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S m l i R e s f t b k c e t ! m a n d o ú n l c o l V e i n t i d ó s b a q u e s a n g l o s a | o o e s h u n d i d o s 

e t n í e ^ r a l t n t i E j é r d í o r o j o . f í r e o t e a l a s e o s t a s a f F i e a n a s y a m e f i e a n a s 

S u p r e s i ó n d e f o d o s [ o s c o m i s a r i o s p o i l f i c o t ^ » , . ~ 7 " ~ ~ . . ^ , -

P e s p i a z a b a n a t u f o c u a r e n f a y u n m i l t o n e l a d a s g&tsfcdiao.— Radia M o s c ú anuncia que S t a l i n h a promuigaioo 
« a data^to» en v i r t u d del cual se supr ime e l sistema de los comísa -
tios p<áíticoa en l a URSS y se establece e l mando m i l i t a r ú n i c o . 

L a parte dispositiva del decreto dice: " E l Pres idium del soviet 
suorf íB» Se l a URSS, decreta: ^ 

P í i m e r o . — Se establece e l mando ú n i c o e i n t eg ra l fen fel e j é r c i t o 
roio y se ^mce a los jefes ^ unidades en teramente reteponsafaies efe 
t ^ a s las cuestiones relativas a l a v i d a m i l i t a r y po l í t i ca . 

e r 0 i e l í Q d o i e c l i e J d i <s p l q y e J u r a n t e t a n y e r r o 

I H R I G I I m á $ d¡s 4 « 5 0 0 ^ 0 0 d e f o n e l s d o i 
C©mtU5cáés^tó. especial: G r a n Cuar te l Genera l p e í Fut i rer .— 

t n r m o Se a c t i v a r á e l traslaido de los comisarias y delegados p o l i t i - !ÍI -n 
f J m e i o r preparados y con m á s experiencia e n la guerra raodernaí f E «S? ^ ? ^ hundidos once barcos mercantes con u n to ta l 
^^T* wia-nHr» ' o© Í ±,uuij xoneJactas. a ios puestea de mando 

Los comandantes adjuntos, encargados de l a la,bor p o l í t i c a y Otros submarinos h a n hund ido en la costa occidental de Aí r i -

^¿undo— Se suor imen los comisarios de guerra y los R e l e s a - ^ ^ W , especial.: u r a n uuarxei u e n e r a » p e í ^u t i re r .— JSÍ 2 400.009 toneladas, echadas a pique 
^Sticos'en todas" las unidades del e j é r c i t o . * i - ̂ l C Mando de las fueraas armadas alemanas comunica : eu ei Atlánt ico septenttrionai* me-

ú % J ¡ r ¡ e r o - - ' Se crean comandantes adjuntos encargados de los t r a - ' ' ^ submarinos alemanes h a n alcanzado gravemente e l t r á ü - rídianM, én ei Océano Glacial A r t i -
^ J S ^ l í t í c o i S en todas las un idades y establecimientos del e i é r c i - ^0 i n t i m o anglo-norteamericano a lo largo de l a costa de Afr tca co. en el mar Catñbe y en el Medite-
J ) A « 0 3 . P ^ : «^-Í^O^Ó ^ f^odow^ inC ^ n m i s a r i ^ x, ^ ^ « « ¿ w ^ dr,:,.L -de l Sur. E n _at0.^ues i n i n t e m i m p i d o s , frente el, puer to de l a ciudad r ráneo. ' 

En total, pues, el enemigo ba per
dido de^de el principio del conflicto 
casi 4.600.000 toneladas de toarcos 
peti-oleros, p sea, el doble de lo que 
tf-nían los Estadof Unidos en tieru-
pos de paz. , ' " 

A cont inuación se dan los nombres" 
d P algunos petroleros alk¿dos; hundi
dos: "Jack Carnas", CEE. UU. ) ; 
If.SOO toneladas; " M i r l o " , (Noruega, 
1471; "J . A. Moffett", (EE.. UU.), 
9.S74; "Donoyania", (Inglaterra), to-
r.ftfedag 8.150; "Casomií Sañ: Gaspar" 
( ingía tér ra) , : 12.910; "Sewa^l A r t h " , 
íNoruegai), 6-.030!; "Bri t i sh Yoeman"! 
(Ing-laterra), 6.909; "Vimeira'V ( In-
g-teterra), 5.T28; "Paul H . Harwood", 
(BE. U U ) , 6.610; "E. J. Sadler", (Es
tados Unidos), 9.630 t-tíneladas'— Efe 
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AñANÁ , es fiesta mayor. 
' en España- ' E l 1&- de Oc

tubre mprBsewta para- tos espa-
fccíes, una Efemérides tanto más 
sing>Mag ommto que afecta a uno 
ri/5 "los iX&orea espirituales m á s 
ftc tí¿Eoss fie la raza, a ese conjmv-
to &e rancias esencias universa-
les, qtié. forman cultura, penses 
omento ie idioma presididos por el 
dogr&a religioso que 'en nosotros 
es smia de vida hacia ' la eterni-
áadj dotándonos de una persoíia-
lidád jemfitam&nte defmida a tra
vés de los siglos. 

Mañana es fiesta de ki Hispa-
rÁdM. HispmvM&d qíie no .figrtü-
fica, en modo alguno^ un hecho 
con ser tcm ; hondo, que intente 
merntar en dbsoluto Ja libertad 
«fe tos pweíííos a 'nosotros ligados 
por di íacoitíeciíme-íiío mlás gran
de que presenciió el lüunño en 
todos los siglos, sino que, por el 
eciftrarfa, ¡sigmfica la exaltacióu 
tíe un vc¿k>r espiritual, que radica 
en ¡a traá*ición histórica de un 
pensaamento, mía cultura ,una 
ccmcepción de la vida difundidas 
por JSspcma especialmente en el 
Cóntmdnte americano. 

.Poi' eso ía grandeza 'de esta fe
cha H-O ' puede j amás confunidirs'e-
sin im '^spiritu mezqumo o un 
afán turbio, cem nada que se re-
lacichm '-aou fia independencia 
cirbsokita "d& aquellos países de 
mi-estra estirpe cuya libertad de 
orientm'm en el 'interior, y en el 
e*tenor nada roza con nuestro 
smtidd imiverscLi. 

JTopofros icomprendemos la His 
panidad, en sü ' uaZor emmente-
mmte espiritual, en cuya forma
ción \ejeroe prepondenmte papel 
«l catolicismo que en aqufltas 
tierras í íevaron -nííesíros cofiqims-
todofes,^ Grabados de la fé por 
endma ¡de todo. Y la más alta 
ejecuforia de E s p a ñ a en este día 
i'adica^ por tanto, en su adquisir 
tzién definütvvá., para | la Humiani-
roS», de tmos pueblos incorpora
o s « fe doctritia de Cristo. 
; eS'te rango especia^ísimOj 
umeo, que es 'nuestra 'mayor glo-
wa* giBe es también, él más alto 
SáferdÓMr fte ptás algttmio, ¡Espamd 
toda año, en ese 12 de Octubre, 
vtegra toda su- emkicifyt Mspá-
^ñc®, todo .orgullo nacifnat, 
ôpra -reoord&r —en evooceción 

flOístfe y a ñ i l a r - su gesta de l^W. 
Para, mwníar , en esta jomada 

ta.n »"eí©«a»*te, d<? su Historia, la 
^ en Caumio, recobrando el 

«f^ie mm raza que si .ayer 
^ etonquástadores, de misio-

y Ufa -héroes, hoy está m -
¿sada $ ^ empresa al t ís ima de 

En 
en 

C O M E N T A R I O S ALEMjA- j e l A t l á n t i c o del Norte, diez buques, con u n to t a l de S7.ÍÍ00 toneia-
¡j^gjS • - • • • - • . ¡ d a s de desplazamiento global . Ent re estos barcos; figura e l g ran 
I -RAVI' " *C<A " ' ' ' ' - buque f r i go r iñeo i n g l é s " A n d a l u c í a Star" de 15.000 toneladas, que 

ü e n u i . — ^ be _agyen- con m t e r é s - v l a j a l i a cargado de productos a l iment ic ios muy vafiesos, especial-
aquii las _ niodincacionete ídel sis- m€ni;é Came eongeMia destinada a Ing la te r ra . 
Lema sov ié t i co oe c o m í s a n o s po- j ' Nuestros submarinos, b á n hundido en teatros de guerra muy 
uracos en ei ejercito, rojo, l a s extensos, 22 buques con u n desplazamiento global de 141:000 toneia-
circulos competentes se muestran da*— Efe , 
resei-vados, eín espera de fcontar i ' ' „, 
con informaciones detalladas so- ! • 
bre los verdaderos motivos de t a l 1 0 8 PETROLEROS A L I A 
modif icac ión: y las consecuencias.1308 HUNTAOOS :—: :—: 
i n m e d i á t a a que de el la puedan d e - j ReriH!m — L a disminución de ia 
riyarse. De todas las maneras, en ! flota de peitroieros -oanglonorteame 
pr inc ip io , tes considerada como rJcaná, sigue ácentuáhdo&e, declaran 
una man iobra para alejar al pa r - | 
t ido y a los dirigentes po l í t i ebs de 
la -responsabilidad que les cabe 
por las 'derrotas mi l i tares . T a m 
b i é n se considera probable la c ó n s 
t i t u c i ó n de u n mando cent ra l del 
e j é r c i t o ./rojo, m e d i d a - q u e ' S t a l i n Lisboa, 
t e n d r á . que adoptar en presencia i é m s á o 
de la dif íci l s i tuac ió rv presente d e ' t-iuuAU 
las fuerzas bolcheviques—Efe, í u á& Lisboa., cerca de Aaabuja. 

ü l i i n U fitnllili 

l m \ m i i U i i i i » 
Un ^vión inglés de' gran 
ba éstreSlado en un valle 

moa 60 ki lómetros al Nor-

los círculo» militares berlineses. En 
fecba del 12 de Mayo último, los 
submarinos y la aviación alemanes 
habían hundido —-dícese aguí— un 
total de 3.100.000 toneladas &e petro
leros aliados. A i entrar en guesrra 
los Estados Unidos, se -aceleró el r i t 
mo de los hundimientos. En. los cua
tro primeros meses se sucedieron a 
la apertura «de la ofensiva alemana 
contra la flota mercante nortéame» 
ricana, 'fueron hundidas 884.100 to
neladas de /peíroíeros. Desdé enton'-
ees se han ido ai fondo del mar otras 

r o i e i e n é r g i c o s n o t o s 

I R ierfín se destaca que elegié a 
q u e se so metiere fi a fes sfietsefes d 

beligerantes, respeto que para si pide 
cmíe.—Efe: 
ARGENTINA PIDE EXPLICA 
CIONES :—: :—: :—: : 

( Buenos Aires.—El úl t imo discurso de 
pueblos amerkanos Sumner Weiles ha provocado gran in -

el presi< 
dignación en la Argentina y en Chile. 

OSeverf E l portavoz^del Ministerio de Asuntos 
Exteriores argentino ha hecho saber 

Ber l ín .— Las declaraciones hechas por el v iceminis t fo de Asun- a los representantes de la Prensa que 
tos Exteriores de los Estados Unidos, Sumner W e ü e s , ante l a C á - el Gobierno argentino había solicitado 
m a r á de Comercio exterior , son comentabas por *'I.a Corresxwmdencia de su embajada en Washington los ue 
D i p l o m á t i c a jy P^oaitica'* aJemana cora© una c o n f i r m a c i ó n del apoyo cesarios esciarecimieatos sobre la decla-
oxigido por las ^Estados, Unidos de las K e ^ ú b l i c a s suramericanas. E l ración de Sumner Welíes.—Ef e. 
p e r i ó d i c o hace observar que Weiles elogia a aquellos p a í s e s dei Sur-
a m é r i c a que se h a n sometido a íos d i c t a d a de Roóseve l t y se h a n 
precipi tado directamente en l a guerra, en t an to que dedica reproches 
a las dos R e p ú b l i c a s que h a n lograd© mantenerse a l margen del 
confl icto. * *• 

"Esta arrogancia por "parte de Weiles — a ñ a d e la Corresponden
cia— es t a n t o m á s enorme y de m u y al to i n t e r é s pa ra los otros p a í 
ses neutrales, si se piensa l a i n d i g n a c i ó n que en los Estados Unidos 
hub ie ran provocado el hecho de que las potencias del Eje h a b r í a n 
formulado exigencias a n á l o g a s en el continente efuropeo, A buen se
guro, que las mismas potencias que en Europa gustan de pescar en 
r i o revuelto a l e g a r í a n entonces que Jos Estados gozan del sagrado 
derecho de mantener su neutra l idad, su integrida<l y su i n m u n i d a d 
d i p l o m á t i c a " . 

i m s 

m B u r g o r 
Con mot ivo de l a Fiesta de. 

l a Hispanidad y organizado 
l a ^ e f a j ^ i F a ^ ^ r ó V f í i c l ^ 

del S. E. U . con l a colabora
c ión del Claustro de Profe
sores del I n s t i t u t o de Ense
ñ a n z a Med ia , se c e l e b r a r á 

en el s a l ó n de actos de es
te centro m a ñ a n a , a las o n 
ce y media de l a m a ñ a n a , 
u n |r.cto de a f i r m a c i ó n f a 
langis ta en el que e l cama, 
r ada Blas F e r n á n d e z Sauz, 
del S. E. U . de Derecho y 
secretario p rov inc ia l de Edu
c a c i ó n Popular,, p ronunc ia 
r á u n a i n v o c a c i ó n a las Ju
ventudes e n este d í a de hon
do significado h i s tó jdeó . 

L a Jefatura p rov inc ia l del 
S. 15. U . , en l a Impos ib i l i dad 
de i n v i t a r personalmente a 
todas las j e r a r q u í a s de l a 
Falange y autoridades aca
d é m i c a s , lo hace por medio 
de esta nota . 

Crasa a tercera pagina) 

E n B u e n o s A i r e s h a n c o m e n z a d o 

l a s fiestas c o n m e m o r a t i v a s d e l 
* • 

d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a 

cubr imien to del nuevo cont inente . 
t r a t a de !a anos- L a clllíia<i aparece engala-
i. t » nada con banderas arfirentinas " 

a d q u i s i c i ó n de materias de p r imera necesidad. L a p o s ^ i o n o ia Pro. muclias e s p a ñ o l a s Potentes a l ta 
piedad de estos tesoros no h a b n a de ser necesaria, vista l a h b e i - voces^colwadd3 en las an lu l 
t a 4 del comercio en los tiempos futuros. w - ^ a c ian ^ c^sar l a r e t m i ó n de m a -

) ¿ C u á l s e r í a la suerte del adversario en f J^aso j e ™ ± ™ ] f * l * ñ a ñ a en el L u n a Pai-k. en la cual 

car ta del A t l á n t i c o h a promet ido a í,os P«e-Wos para mas ^ f ^ J 1 b r imien to de A m é r i c a , hace 450 
p e r i ó d i c o hace constar: "Es una suerte que W ^ J * Í ? I L ! * Z ¡'* a ñ o s . L a c iudad aparece engala-
do en consideraciones sobre este programav e l que se_ t r a t a de i a con ^ - ^ a J a rgen t i n l s y 

¿ U u a l seria la suerte aea a a v e i ^ r i u ™ ^ ^ 3 ^ ^ 4" ' « ñ a ñ a en el L u n a Park , en la cual 
no i ieamcr icana? , Weiles lo h a formulado elaa-ajuente « n e s la j uven tud .nacionalista a rgent ina 
paeificos, el abastecimiento de materias p n m a « l l e g a r í a a toaos los ^ su orgullo ^ el ^ ñ g e n 

^pueblos. Pero^s i s u r g i e r ^ c o m p e t e ^ ^ h i s p á n i c o de la c i v i l S a c i ó n y cul-

«sa 1 pa&stda, para hallar, 
su §immvhid admirable, el 

«?¡3̂ !C ^ ^ porvenir, tanto ptás 

^da lpo t , siglos y a l reciente 
^ ^ p t i s lo,^ ygrtte e » fos eampos 

su (üidsí por fe. 

t ex t a r s in embargo, que los ^ f 0 ^ ] P < ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ I t u r a del pa í s , y a f i r m a r á su adhe-
cíficos y p r o h i b i r a rb i t ra r iamente í a adqu i s i c ión de m a t e r a s pnrftas a laHpdlitfca e x t e r í o i m .Go-
de c ier ta impor t anc i a militar".—-Efe.» b ien io . 

"" J. ' . ' ' L a Academia Nacional de l a ' H i s copular "con n n T m ^ í w ^ ^ 
egura en dichos círculos que to r i a ha celebrado hoy ses ión p ú , e l ¿ o n u m 4 t o ^ r ^ b í 
ía chilena ha publicado una bi ica de c a r á c t e r C í m m e m o r a t i v a . 1 P n S n t 

CHILE DIRIGIRA A ROO- ' 
SEVELT UNA NOTA I>E : 
PROTESTA ':— 

Roma. — E l discurso pronunciado 
ayer por Sumner Weiles han provoca
do repercusiones desagradables, segúa 
se afirma en los círculos políticos de 
esta capitaL Sus alusiones políticas a 
las dos nacibnes neutrales de Araéri 

Esta tarde t ambié in ce lebró" l a 
Asociac ión p a t r i ó t i c a e s p a ñ o l a b a 
j o l a presidencia del embajador 
s e ñ o r Magaz. 

E l acto de L u n a Park comenza
r á m a ñ a n a , a las cinco de l a t a rde 
H a r á n uso d é l a pa labra Alber t® 
Bemaude,. Jorge Etcheverne, H é c 
to r , S á e n z Quesada- y e l generad 
Juan Baut i s ta Mol ina , 

En el pintoresco • ba r r io de L a 
Bocai los festejos tendrán tono 

da«¡ y se aseí 
te eancillería cxuiena na puoiicaoo una bl ica de c a r á c t e r conmemorat iva, ' c o l ó h y c o l a c i ó n d e ^ u n a ' T á o S 
extensa declaración relacionada con el E l secretario de l a i n s t i t u c i ó n , ' c o n m e m o r a t ^ 2n w . ™ S P i o í 
discurso de Weiles en la que se afir- Enrique G a n d í a t ü s e r t ó sobr© e e S S ? r p a i m v M Í « 
ma que "ha sido ofendida la. dignidad descubrimiento de A m é r i c a y las doza y 
del país" ; p í t i m a s investigaciones h i s t ó r i c a s : i L a i t e m ó é r a t u r a ^licia<ínmení-i*' 

Se añade que e G o b e r n ó de Chile Numerosos centros e s p a ñ o l e s y ar p r i S a v e r a i ^ O T S L w ^ S 
d i r i g í una proteste al presidente gentinos h a n c e í e b r a d o veladas, p lendJr de S t m v a S m a v S 
Rooseveí*. En aqueBa declaración se con el mismo mot ivo . c o n c m 4 n H Í de S i t i e n i n S S r o 
á&e q m oteo* países, emm) Sttíza^Stte- E n las ^ c u e l a s se r e p a r f e á í * ^ ^ ^ f tíe P^WKO- jubi loso. 

ca m Sur, han herido su susceptHxffl.- .tía y Tarqiite,. son respetada pm- los p i v s á o s a los «ámswo» que prfe- . r ^ r p l f | i f f | ' ^ 
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I D A T E R N A 

Fiesta de la Maternidad de la Santísima Virgen 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S . L u c a s 

E n a4uel tiempo: Acabados aque
llos días, cuando ya se volvían, se 
quedó el Niño Jesús en Jerusalén, 
sin que sus padres lo. advirtiesen. An 
tes bien,, persuadidos de- que venía 
con algunos de los de la comitiva, 
anduvieron la jornada entera, bus
cándole entre los parientes y cono
cidos. Mas como no le hallasen, re
gresaron a Jerusalén en su busca. 
Y al cabo de tres días, le hallaron 
en el Templo, sentado en medio de 
los doctores escuchándoles y pregun
tándoles y cuantos le .oían, quedaban 
admirados de sus respuestas y sabi
duría . A l verle sus padres quedaron 
maraviSladog y su madre le 'd i jo : 
¿ P o r qué has hecho esto con nos
otros? Tu padre y yo llenos de aflic
ción te buscábamos. Y E l les respon
dió : "¿Y por qué me buscabáis? ¿No 
eabiais que yo debo emplearme en 
las cosas de mi Padre? Mas" ellos 
no comprendieron sus palabras y á 
seguido se fué con ellos y vino a Na-
zaré t y les estaba sujeto. 

proclamar la maternidad de Mar ía 
tobre Jesucristo. "Hijo, por qué has 
hecho esto con nosotros", 

j ¡María, Madre de Jesucristo, Madre 
de Dios! Dignidad augusta, dignidad 

j sublime, que la eleva sobre todos los | 
hombres, y es origen y causa de to-
das sus grandezas, de todas sus pre-' 
nogativas, porque-todas ejllas se de
rivan y tienen su causa en esta dig
nidad de madre de Dios. j 

¡ Admiremos en segundo lugar la 
diligencia de María y José en buscar'1 

i a Jesús. María le ha perdido sin cul
pa alguna suya y. sin embargo ¡con 
cuán ta aflicción y diligencia: le bus
ca sin parar hasta encontrarle! 
¡ Cuán poco imitamos la conducta de 
María y José! Muchas veces le he
mos perdido por culpa, nuestra, por 
nuestros pecados y sin embargo, no 

nos preocupamos de buscarle con el 
dolor y arrepentimiento. AprertÜa-
mos también de la conducta, de Je
sús, que, contestando a su madre la 
dice, "no sabías que yo debo emplear 
me en las cosas de m i Padre?" Pa
labras, verdaderamente divinas que 
nos enseñan que en todo momento 
hemos de buscar el reino de Dios y 
su justicia, empleándonos en cuanto 
pueda redundar en su gloria.' 

Finalmente, fijémonos en las últi
mas palabras del evangelio "estaba 
sujeto a ellos" ¡Jesucristo, la segun
da persona de la Sant ís ima Trinidad, 
Dios como el Padre y el Esp í r i tu 
Santo, se rebaja y se humilla hasta 
obedecer a José y Mar ía! Aprende 
hijo soberbio,, a obedecer a tus pa
dres; aprende, súbdito rebelde, a obe 
c'ecer a tu superior; aprende^ hom
bre, a obedecer a tu Dios; aprenda
mos todos de Jesucristo la v i r tud 
santa de la obediencia y , siguiendo 
su ejemplo, llegaremos a poseer la 
eterna recompensa. 

REFLEXIONES 
Admiremos, en primer lugar, la 

providencia admirable de Dios, que, 
con el hecho que nos ñ a r r a el evan
gelio de este día, nos da ocasión de 

SANTOS D E HOY | 
. La Maternidad de la . Sant ís ima 
Virgen. Dominica . X X después de' 
Pentecostés . Santos: Nicasio y Ger
mán, obispos; Anastasio, pbr. 

Misa con rito doble de segunda 
clase y color blanco, de la Mater
nidad de Nuestra Señora, segunda ¡ 
oración y evangelio úl t imo de la Do-

F i C I A L E S 

f x e m o . A y u n t o m i e s i t o d e B u r g o s 

Sección da Hacienda. - Negociado de Compras y Subastas 
Anulada la a d j u d i c a c i ó n hecha por concierto directo de la obras 

de desmonte y re forma del Palacio de Just icia y del trozo f i n a l de 
l a cobertura de los r íos Pico y Vena, de conformidad con lo acor
d a d o - p o r l a Comis ión Permanente, en su ses ión de 9 de los co
rr ientes , se admi t en propuestas para ambas obras, en el Negocia
do de Subastas de la Secretaria Mun ic ipa l , hasta las 12 horas 
del mié rco l e s p r ó x i m o , dia 14 del actual . 

Previo examen de las proposiciones presentadas, t e n d r á lugar 
e l concierto directo con l a persona o personas que s u s c ñ b a n aque 
Ha que e l Ayun tamien to jestime, l ibremente, m á s beneficiosa pa

r a los intereses municipales, siempre que el solicitante se obligue a 
r n m n l i r las condicones marcadas. , 

10 de Octubrfe de 1¿4'¿. 

C o n f e d e r a c i ó n Hidro

gráfica de l D u e r o 
Jefatura de Aguas 

! Se anuncia por esta Jefa tura 
ü e Aguas, concurso para l a eje-

C o m i s a r i a d e R e c u r s o s 

d e l a S é p t i m a Z o n a 

Aviso importante para los ganade

ros y labradoras 
Siendo deseo de esta Comisaria 

minica X X , Gloria, Credo y Prefacio 
de la Sant í s ima Virgen. 

SANTOS D E L LUNES 
Nuestra Señora- del Pilar. Santos 

Serafín cf., Eustaquio p^r., Maximi 
liano y Walfrido, obs. 

Misa con ritoi doble de segunda 
clase y color blanco de Nuestra Se
ño ra del Pi lar (Salve, del comúm), ' ' 
Gloria, Credo y Prefacio de la V i r - ' 
gep. . • „ -

SANTOS^ D E L MARTES 
Ss. Eduardo rey, Fausto, Jenaro, 

M a r c i a l Florencio, Daniel y Nico
lás mrs. y Teófilo ob. ; 

Misa, con , r i to semidoble y color 
blanco, de San Eduardo <Os justi , del I 
común) , segunda oración A cunctis, ' 
tercera a voluntad,..cuarta por la paz. I 
Puede también decirse misa votiva 
o de réquiem. 

CULTOS 
CATEDRAL.— De sete a once, mi 

sas rezadas en la Capilla del Santo 
Cristo . " • 

A las nueve y media horas canó
nicas, procesión y misa conventual. 

A la once y media y dc-«. misa* 
rezadas en ÍS. nav., mayor. 
, CATEDRAL (Capilla de la Inma
culada).— Ultimo día de la novena 
de .Nuestra Señora del Pilar. 

Por l a - m a ñ a n a , a las nueve, misa 
rezada. . • 

Por la tarde, a las seis y media, ro 
aario, novena, se rmón por el muy 

I ilustre señor Lectoral de l a , Santa 
Iglesia Catedral de Teruel. 
' SAN LORENZO.— Día 12. Fiesta 
de Nuestra p é ñ o r a del Pilar. 

Por lá mañana , a las ocho, mi.sa 
de comunión general con° fervorín 

c u c i ó n , por destajos sucesivos, de tíe Recursos dar las posibles fa-
N O V E N T A Y CINCO M I L (95.000) cilidades para el t r á f i c o del gana-
pesetas, de las obras de "Repa- d0 vacuno de vida, dent ro d é su 
r a c i ó n del e n c a j a m i e n t o del r i o ¡necesa r io cont ro l y de acuerdo con v ^ 0 ^ S c i ^ d ^ V ^ r íVO 
A r l a n z ó n en Burgos trozos pr ime io establecido en m i Circular n ú - ! ~ .moteté£í-of«^ndo el exceienüsxmo 
iro y segundo". 

Las proposiciones h a b r á n de 
presentarse en pliego c e r r á d o y 

tisimo Sacramento. 
Por la tarde, a las seis, rosario; no

vena; bendición y reserva', otígani-

msimas autoridades-de la, ciudad. 
Se t e rmina rán estos piadosos cul

tos con la salve cantada por la capi-

mprn 194 harP « r h f r HUP con 1 fen0r ArzobisP0 ^ ^ Diócesis doc-
mero l¿4, se nace s a ü e r q u e x o n tor don Manuel d castro y Alonso 
mot ivo de las Ferias que se cele- A • _ y ^ v ^ v . 

• b r a r á n en • V I L L A D I E G O los dias L t r l a ' ^ f j , m ^ solenfe 
antes de las doce horas del dia 12, 13 y 14 de ios comentes , se | ^ ^ Colonia Ara 
23 de Octubre de 1942, en las o f i - p e r m i t i r á la venta y salida del ga l ; ° ^IH n ^ a, su. / ^ r o -
cinas de l a Jefa tura de Aguas, 1 nado de vida y labor, con destino1 "an:vfnrne5lcand^el ,mismo ^ 
calle de M u r o n ú m e r o 5, Vallado- a l a provincia de F A L E N C I A Y ovenano> expuesto el San 
l i d , o u t i l izando el servicio de Co SANTANDER, t r a s l a d á n d o s e a t a l 
rreos, siendo en este caso exc lu i - 'efecto a dicha fer ia un inspector 
dos los que se depositen d e s p u é s de esta Comisaria, que a l l i mismo 
de esa fecha o aquellos que no e x p e d i r á las Guias de C i r c u l a c i ó n ' f ^ ® 3 6 la Procesion que con la San 
negasen en los tres dias s iguien- previos los requisitos siguientes: \ 7™ recorrera el itinerario 
tes a l a misma. | GANADO A D Q U I R I D O R A R A ' cb.stumbrado' presidida Por las dig 
1 E l proyecto, pliego de bases y LABRADORES O GANADEROS .— 
modelo de p ropos ic ión , a s í como E x h i b i c i ó n del recibo de C o n t r i -
las d e m á s condiciones para con- b u c i ó n que le acredite como t a l . 
c u r r i r a l concurso, p o d r á n ser exa I Certif icado de l a D e l e g a c i ó n Sin ^a ^ ^usjea y orquesta del Santo 
minados en esta Jefatura d u r a n - ' d i c a l o Hermandad dé Labrado- ^emPl0 MetroPoiitano y el Himno Po 
te e l plazo de p r e s e n t a c i ó n d é res Local ,que j u s t i f i q ú e l a necesi- y'ular a la Santisima Virgen del P i -
proposiciones. ' ' dad o. convenio de l a compra. I I v ^ r , ^ 

Los concurrentes t e n d r á n que | Guia de Sanidad^ MERCED.— A las doce y media, 
'depositar ^ n l a P á g a d u r í a de la I PARA EL GANADO A D Q U I R I - :rmsa rezada. E l R. p . Gas tón desarro 
C o n f e d e r a c i ó n una f ianza p r o v i - DO POR LOS T R A T A N T E S . — p e r - , l l a r a el si8'uiente tema; 
s ional de POS M I L (2.000) pese- tenecer a la C. R. A : G : A : :Las pruebas de la existencia de 
tas. ) Presentar r e l a c i ó n de los ga- Dt03-— Resultado final de la encues-
. Val ladol id , 5 de Octubre de 1942. naderos o t ra tantes para los. que ta s,obre la sinceridad de los ateos.— 

' — E l ingeniero jefe de Aguas, A n - •compran e l ganado, por su e n - , E 1 úniCo incrédulo con ga ran t í a s de 
gel M a r í a Llamas. cargo o comis ión , a c o m p a ñ a d a de V€RDA*— Ultimos aprestos antes del 
• - T p - ^ , . ^ , ~ " " g ¿ r i r ^ — " " • ¿ • a ' * Carta O escrito a u t o r i z á n d o l e . £ ran problema.—La oración del Ateo 

I E R I A S D E L PILAR ' D o c u m e n t a c i ó n a n á l o g a a la der—Comienza la investgación. . . 
mZm mm ' ianteWor apartado, para .c^da uno. MADRES C A R M E L I T A S (paseo 
£ M V I L L A D I E G O de l0S comPradores que lo enco- de la Quinta): Ultimo día. del Triduo 

mendaron aquella comis ión . PU honor de San Tuan de la Cruz, en 

r e o o n 

d e I . J d . n 3 e 

J e f a t u p ® P r o v i n s i f t l 

d e l C H o v i C D i e n t o 

B a n d e r í n de enganche de l a D i 
v i s ión E s p a ñ o l a de Voluntar los 
Alistaos para la División > Españo

la y tendréis las ventajas siguientes: 
E l Jiaber legionario de 7,30 pesetas 

diarias más los' haberes alemanes. 
Los que trabajasen en empresas o 

d.estinoa oficiales, el sueldo ín tes ro 
oue percibían al ser alistados,, más 
\o'£ haberes alemanes. 
. E l que al regresar cuente con 
seis meses o más de frente de 
combate en la c a m p a ñ a actual, se 
le computa rá eses tiempo por el 
total de los dos años de servicio en 
filas. 1 

E l que al repatriarse cuente con 
menos de seis meses de frente en la 
misma campaña, le v a l d r á aquel 
tiempo como doble para descontár
selo del que tuviere que servir en 
filas según su si tuación mil i tar . 

Estas normas no serán aplicadas 
a los_que regresen a consecuecia de 
mala conducta, condena «j.. sumario. 
.Para los que estuviesen pendientes 

de oposición a cualquier- plaza del 
Estado, Provincia o Municipio, se les 
apl icarán los beneficios de la Orden 
de 20 de Mayo" de 1942 (Diario Ofi-
cila del Estaclo número 137), que dis 
pone que con sólo cuatro meses de 
frente én la, ;actual c a m p a ñ a (o si 
resultan heridos antes de este tiem
po), tendrán las ventajas, que para 
optar a las mismas se concedió a 
los ex-combatientes de la Guerra Es 
pañola de Liberación respecto al nú
mero de plazas reservadas para és
tos, incrementándose las vacantes 
cue se reservan para aquellos que 
hayan sido ex-combatientes en las 

-dos guerras en una para .cada dos ins 
tancias que se presenten. 

Asi -mismo efectuarán sus exámenes 
sin sujeción a número de sorteo y 
los tribunales los admi t i rán en cual
quier fecha en que se presenten, siem 
pré que sea anterior a la temina-
ción de los mismos. 
_ Los que aún así no se hayan po
dido pr-fát-riíai pbi- es tá r á.U£entéS', si 
aprueban en el primer concurso ' u 
oposición que tenga lugar a su re
greso a España , serán colocados en 
el puesto que le correspondiese en 
aquélla que no pudreren tomar par
te por estar en Rusia. 

R e c i u ^ i i o r i a 
Javier Manr ique Pardo, I j i jo de 

José Juan y de M a r í a Pi lar , n a t u 
r a l dé Burgos, provincia de B u r 
gos, perteneciente al reemplazo de 
1941, y que fué destinado a l g r u 
po de In tendencia n ú m e r o 6, de 
g u a r n i c i ó n en Burgos, por la Caja 
de Reclutas de Burgos n ú m e r o 48, 
c o m p a r e c e r á ante el ¡señor juez, 
ins t ructor don Fé l ix Izquierdo Só-
r iano, con destino en. el Grupo de 
In tendencia n ú m e r o 6, en el p l a 
zo de 30 dias a pa r t i r de la p u b l i 
cac ión de la presente, a p e r c i b i é n 
dole que en caso de no efectuarlo 
asi, se le -dec l a ra rá en r e b e l d í a y le 
p a r a r á e l consiguiente per juicio. 

De l a misma forma toda aque
l l a persona que posea datos de su 
s i t u a c i ó n actual , d e b e r á n ponerlo 
en conoci j tníento der s e ñ o r coman 
dan te. jefe , del puesto de la Guar 
dia c i v i l de Burgos. 

Lea los ANUNCIOS E C O N O M I C O S 

Concursos ComarcaUj 
de ganados 

En estrecha colaboración « w , 
m a r á Oficial Agrícola de la S 
Caja de Ahorros Municipal de TT111̂. 
Junta de « Fomento Pecuario * Urgos, 
tos de Ganadería y Colegio dP ^r101^ 
nanos, esta Diputación celebró 
pinosa de los Monteros durL? S:s-
días 26 y 27 de Septiembre S e los 
Concurso. Comarcal de Ganadn ^' Uu 
no, en el que dando preferencia c^ 
raza Holandesa, tuvieron tamhr 3 Ia 
bida otra? razas bovinas de ei-aí Ca' 

Sui 
los crucen entre' ^ 

la inclemencia del 

raza Holandesa, tuvieron también 
bida otra? razas bovinas de ei-a 
portancia en la economía de t i 
zona cuales la Suizo Parda y ia í ! ^ 
ca, asi como los cnifA*. -L.? 
últimas. 

Aún cuando 
tiempo restó lucidez al^cmamen 
fue ello óbice para que se exhibie^ 
magníficos ejemplares de sernenSn 
y vacas holandesas, así como £ 3 
número de reprodüctores Suizos ^ 
dos, en su mayor parte cedidos POÍM^ 
Entidades Organizadoras del Cono 
so, reproductores que en unión T 
varios productos suvos • sirvieron ñ 
ejemplo expresivo de cuanto pneS 
mejorar, y de hecho mejorará en ,,n 
lapso de tiempo reducido nuestra 2 
nadería Vacuno en la zona Norte oro 
vincial al ser ejecutad© en todas sir 
partes el plan de mejora ganadera 
trazado para la misma y ya iniciado en 
ella. . 4 

A l expresar la grata impresión que 
nos produjo e Iresultado de este Con 
curso, esta Diputaéión se complace" 
en reconocer su m á s profunda grati-
tud a los Organismos todos que cola
boran en esta obra de mejora gana
dera provincial, singiúarmente a la 
Cámara Oficial Agrícola y Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos, ya qu-
juntos Iniciamos hace xmo? años esta 
otara que al correr el tiempo, no sóla 
se continúe si río que se incremente al 
ver los positivos resultados ' que' está 
dando y que desde s ulniciación pre
vimos. 

Hoy y mañana , se .celebrará en Quin 
coces de Yuso otro Concurso Comar
cal de Ganado, esté - Caballar, de raza 
Losina ,en el que, además dejas En-
tidádes citadas para: el de Espinosa de 
los Monteros tomarán parte como or-
•gaiiiza-dores' 2a Jefatura de los Servi
cios de Cría Caballar y el Sexto De
pósito de Sementales. 

Confiamos en que, como consecuencia 
de este Concurso, dándose cuenta de 
los dirigentes de la Obra Caballar na-
ciona Ide la importancia que nuestro 
caballo "Losino" tiene, continuará en 
la zona correspondieríte la interrum
pida obra de mejora del mismo res
tableciendo paradas de "sedientáles del 
Estado con reproductores en número 
y calidad adecuados para nuestras ye
guas de montaña . 

B a c h i l ! 

' De t r a d i c i ó n e impor tanc ia ex
t raord inar ia , se c e l e b r a r á n d u r a n 
te los d í a s 12, 13 y 14 de Octubre 
ac tua l . . 

Agr icul tores , . t ra tantes y gana 
M O L I N O 

&í I V Centenario de su nacimiento, 
en los días 9, 10 y 11 de Octubre. 

Día 11: Día de las Juventudes Ca
tólicas. . 

A las ocho y media, misa de ©omu E l d í a 28 de Octubre actual , a 
é e r o s d e b e r á n ' venir provistos de l a s doce, se v e n d e r á en p ú b l i c a n ión general que ce lebrará el Padre 
l a gu ía de origen y sanidad y con- ; subasta en l a N o t a r í a de don J u - •Marcelo del Niño jesús , definidor d» 
duce reglamentar io de sus g a n a - j ü o A l b i (Espolón, 42), u n m o l i n o los Carmelitas. 
dos y por si fuera posible la ex-^s i to^en el p u e » l o de Palazuelos de ] A las die^ y media, misa solemne 
p o r t a c i ó n a otras provincias, se ha M u ñ ó , conocido con ei nombre de con orquesta. 
solicitado a u t o r i z a c i ó n de la Co- , "Mol ino de B a ñ o s " , In formes e n ] Por la 4arde, a las siete, exposición 
m i s a r í a de Recursos, del mismo dicha N o t a r í a ' 
modo que fué otorgado a Agui la^ 
de C a m p o ó y con las mismas fo r 
malidades. . ^ X , ^ 

Villadiego a 6 de Octubre de 
3.942. — E l alcalde. . 1 

rosario, ejercicio del Triduo, s e r m ó n 
¡ por el P. Benedicto del Niño Jesús, 

• , | prior del Carmen, bendición y re-
« | d S i -serva, actuando en la misma el ex-

. - | calentísimo señor Obispo Auxiliar , 
. doctor don Daniel Llórente . 

por doctorea; licenciados y profe
sores especializados y 

Carrera de Comercio 
oficial y libre, con. el éxito garan
tizado, en la acreditada 1» 

m i l G o n i t r o i i i 
Sanz pastor, 18. 1.° t 

Las misas que se c e l e b r a r á n en la Iglesia Parroquial de 
san Lesmes Abad , P a t r á n de Burgos, el lunes 12 del actual, 
de ocho a doce de la m a ñ a n a y a las diez en l a Capilla' de 
Cementerio de San José , de esta ciudad, s e r á n aplicadas en 
beneficio del a lma de los s e ñ o r e s 

O e i C s i s h i F i l a r K u i z O o r r i 
V 

D * L u í i R u í z D ® r r © f ! i o r o 

que fa lec ie ron , respectiYa^enfce, en 3 i dié Mayo á e y 
de Noviembre de 1941 

Q » E . W m W m 

L A F A M Í I Í A ; - a g r a é e e e r á l a <áais*eaaeiá a aigum eans0 
chos actos religiosos y una o r a c i ó n por. el eterno desc 
de sus almas -

g p s i s a n í i c a í e s 
amplios para almacenes. Ofertas. 
T i n t e 2. In tendencia del Aire. 



i • " - ^ Li-Máñaha, inaugurara, a las 
sadría- con asistencia, de los tarde siete ^ Secretario del • Partido. Edu-

> Í s t r 0 4 c i o n a l , .Trabajo, Industria y 
cacion ^ delegado nacional de Sm-
AgricuUu-^ Exp0SÍCión nacional de Ar-
¿icat V a c a c i ó n y Descansp. , 
te de , 1 figuran los cuadros al oleo 

que han sido selec^ionaT 

e n e l d e ^ f í l c i ^ e r o q u e c o n 

C u a r e n t a y s i e t e p o s i c i o n e s c o n q u i s t a d a s e n e l C a 

P r o s i g u e n c o n é x i t o l a s o p e r a c i o n e s e n S t a l i n g r a d o 
KSÍ^S ^ a r t e l -<ieneral (Jel Puhrer.— Comunieado a t e m á n 
E n e l Caucaso, ha sido aniquilado u n im 

bate enemigo, en el desfiladero que conduce 
- sido conquistadas en esta acc ión . 

i! .n_la ba ta l la de . Stal ingrado, l a ar t i l lei- ia del ' E j é r c i t o ' h u n d i ó 

m m i 

t i c o s o 

y esCul^capxposiciones pronnciales de 
eoS ^ Educación y Descanso, de las 
fu-tff de trtvcen destacarse, las celebra-
c ^ SSaga, Valladolid y Palma 

e 

eÍ1íJ :prof€ámiales.. , . '§E»n: edif icio Nuestras :..f.(mna<;toneí d<í ̂ t o d ^ ^ e n W p ^ d o ^ p r o s i -
^ S objetode l aEíxpos iaoncs dar oca- guieron sus intensos ataques contra los nidos de resistencia ene-
• S i s artistas aficionados paya ha- migos y las casas fortificadas, en t an to que las fuerzas a é r e a s de 

^ conocer sus obras del publico y combate cont inuaban la d e s t r u c c i ó n de las instalaciones portuar ias 
cc nn estímulo poderoso entre es- de la r e g i ó n • del Volga bajo 
ios artistas. 

b r i t á n i c a s y h a n 
Efe. ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ a ^ ^ Posiciones a v I r t ^ T o ^ 

de los expositores, son producto- En - la ba ta l la de Stal ingrado la 
TSuados a Educación y Descanso, dos c a ñ o n e r o s en e l Volga y ave r ió gravemente T u i r t e r c e í o . ^ E n T l R A f l A R 8 I M R O C A 
5 f ^ f S ^ b i d a la asistencia de ar-^ temtono_<ie l a ciudad, las tropas de asalto h a n hecho volar u n " v l L P A t l I J Í V I t l U * ^ 

E N T R E G i m N O S 

Sevilla.-En el sitio conocido por arro 
yo del Jucal, se ha celebrado una boda 

que allí kartistas. r _ l K a n sido vanos los ataques de los soviets para romper el f r en - e n t ^ g - ^ ^ ^ r C diez primeros premiados efec- te del cerco septentr ional . enue gitanos trasnumantes, 
í f e un viaje (le_ es tudio^ recreo | E n los sectores:central y septentrional , nuestras tropas de asal-1 Ü T ^ i f Í S Ü u l ^ ^ ! 0 viven. La boda, a todo rango, dura ya 

48 horas, bebiendo cantando y en ple
na juerga todos los invitados . 

En estos lugares ha sido agredido 

E n los sectores. cent ra l y septentrional , nuestras tropas de asai-
«nr Alemania e Italia, ademas de con to h a n efectuado Operaciones, que se han vis to coronadas por el 
P LÍW las medallas correspondientes. éx i to . ^ 

i orimera Exposición, celebrada el i i — yyr** ?.««f*^ ^ ^uu »mcuiuu 
En L a'io se piTsentaron obi-as dej En e l extremo Norte, los avio- talaciones por tuar ias y astilleros e gu^rda ^ancisco Fgalvan, porque 
p n mérito', loabiéndose converüdo al- nes alemanes h a n entrado en ac- de Ale jandr ia , logrando i m p a c t o s f 0 QJ1150. ^ P t ^ - una copa de. vino que 
- o de estos'aficionados en consuma- c ión anoche contra los campos de sobre los objetivos ie otrecieron los gitanos, algunos de 
S artistas, como Aurora Lezcano y a v i a c i ó n enemigos. ( En el curso de vuelos de p r o - ! n i f ^ ^ f ^ i f r ^e esto cons-
fhm^alés Aurelio Blanco. E l jurado 1 Formaciones a é r e a s h a n ataca- t ecc ión , los cazas alemanes h a n de ^ f Q U r desprec10 le a p e a r o n bruta 
, S formado por los directores del do, en Af r i ca del Norte, las f o r - ! r r i b a d o en combates aé reos seis e te- Los ^ s o r e s - h a n sido deteni 

Susea del Prado, Arte moderno, presi- maciones motorizadias, posiciones ' aparatos b r i t á n i c o s , sin experi-
w e del Círculo de Bellas artes, don de baterias y campamentos b r i t á - ' mentar p é r d i d a s propias. 
Thsp Francés, don Manuel Abril y don nicos del sector centra l del f ren-1 Durante los ataques de una i m -
julián Moret. 

t i tuia un desprecio le apalearon brutal 
men 
dos.—Cifra, 

- por tante f o r m a c i ó n a é r e a m i x t a Nuevo Café-Bar CÁNDELA 
contra nuestros a e r ó d r o m o s , los Hoy a las tres de la tarde- y 11 noche 

i n s i o n e r o s 

f i i n g ú n p a í i n e u t r a l 

Iftglflferrci ononcía reprefollof y Alemania 
si® se coniidero lotlif^cha con l a nota ¡ngltia 

INGLATERRA DISPUESTA 
A OBRAR DE MODO ENER 
G1CO : •:—: : —: :—: 

Londre?. — El Gobierno británico 
FO propane actuar de modo enérgico 
—drca el redactor político de la 
Agencia Reuter— si los alemanes 
l'evan a la práctica las amenazáis 
formuladas con respecto 'a los pri
sioneros Imtánjcos. Las represalias 
serían inmediatas y de esta cues
tión se h'a oíupado ya el Gabinete. 
Afirpaa por último el redactor polí
tico, de; Reuter qué el Gobierno br i 
tánico publicará un nuevo comuni-

1 cado anunciando,, con todo detalle, 
Iss medidas de represalia que se 
ban adaptado y las decisiones qüe 
sr^preparan.— Efe 

KN BERLIN SE CONSIDE
RA INSUFICIENTE L A CON 
TESTACION INGLESA :—: . 
^Berlín.— En los centros informa-
flos se afirma que hasta ahora no 

' Rf; ha realizado gestión diplomática 
fl?guna por intermedio de un país 
reutral, sobre 4a cuestión de las 
ataduras ^ ]og prisioneros. La con_ 
estación bri tánica se considera ih-

spcciente.— Efe 

N£ SE SABE COMO REA
LZARA CANADA L A RE
PRESALIA :—; • • _ . 

b r i t á n i c o s l i a n perdido 48 bombar 
deros y cazas, por efecto de la de
fensa combinada de la caza ale
mana e i t a l i ana as í como por la 
acc ión de la DGA. En los comba
tes aé r eos solamente hemos per
dido un caza, cuyo p i lo to , pudo sal
varse con el p a r a c a í d a s . 

Intensos combates aé reos se h a n ! 
registra en el curso de los a ta
ques diurnos de formaciones a é 
reas enemigas mixtas contra las 

en Dieppe hubiesen sido maniatados e f í ^ f NOrte ^ y ^ 
ni aún en parte. Sin embargo se S1 • rnrnhfltAq y , ^ rip 
c<;mprobó la existencia de tal orden í ^ Í L S l COmóates nan SldO ü e -

f - , i ría r r ibados numerosos bouioarderos 
" ' E l golpe contra la isla de Sercp' f i ^ ^ o r e s a lgunos 'de los cua-
. , ^ f , ,. « • i i les eran de procedencia nortea-' 
s o f d S de' l o r c u a f ^ c i Z ^ ^ he-soldados, siete de los cuales hicie , mos teni.do soiament€ una p é r d i -
ron priS1oneros a cinco alemanes | da La p o b l a c i ó n c iv i l ha s í ; f r ido 
cuyas manos fueron atadas de mo-' -

Actuaci6n del mago de magos 
CREMOR 

- y la g r an ba i la r ina 
Yolanda M a r k 

A las 7'45 gran función dedicada 
a las familias 

Emisión espécial en la fíesfa 
de la Hispanidad 

Madrid.—Mañana lunes día 12 cele
b r a r á Radib Nacional de España una 
emisión extraordinaria con motivo de 
conmemorarse la Fiesta de la Hispa
nidad, i 

A^las dos de la tarde dará pr in
cipio la emisión, de sobremesa re
transmitida por todas las emisoras 
racionales. En esta emisión se ra
diarán las palabras que pronunc ia rá 
c'esde Buenos Aires el ministro de 
Asuntos Exteriores de la República 
Argentina, señor Ruiz Guiñazu, a las 
do-s y media en punto de la tarde, 
y las que a continuación, a las tres 
pronunciará , dirigidas a América, el 
Excmo. Sr. ministro de Apuntos 
Exteriores, conde de Jordana. 

Seguidamente, y en emisión local 
para Madrid, se ce lebrará u n con
cier to ' que será retransnfütido por 
las emisoras locales, de la Agrupa
ción nacional de mús ica de cámara . 

De ocho a nueve de la noche, gran 
concierto a cargo de la Orquesta F i 
la rmónica de Madrid, dirigida por. 
el maestro Pérez Casas. 

A las nueve y. cuarto de la noche 
comenzará la emisión general, re
transmitida por todas las emisoras 
nacionales. En d í a in te rvendrá el 
Excmo. Sr. marqués de Lozoya, di
rector general de Bellas- Artes, que 
desarrol lará un tema hispano-ame-
ricano. 

A las diez y media de la noche, 
Radio Nacional conec tará con sus 
mcrófonos instalados en el Teatro 
Español de Madrid, para retransnl^-
t i r la función de gala que se cele-

I fcrará en dicho teatro.— Cifra 

o i n d i o & 
h a i l J o d e i t l t y í j o c k f 

P o r c o m e n t a r l a d e c l a r a c i ó n d e A m e r y 

Karachi. (India inglesa). — Allah na, pero que se manten ía é n el poder 
Rakhsli ha dejado de ser primer minisr • por apoyo del Congreso, comentó la 

« L tóVn c ^ ^ ñ n \ h ^ s en muertos y heridos. Los tro del Sind.. Anunció a los periodistas declaración de, Amery en la Cámara 
vnH ^ I ^ a J w ^ T I T a ^ ^ v ^ d a ñ o s causados Por bombas ex- t ía noticia diciendo simplemente: "Ya de los Comunes y afirmó: ."Los- hom-

por plosivas son insignificantes. I no soy primer ministro. Na me pre- bres ingleses de Estado, tales como 
Frente a l a , costa meridional , de guntéis nada más', . . ' Ghurchill y Amery, se encuentran de-

: Ing la t e r r a , nuestros bombardems i Allah Bakhsh, que no es miembro cididos a dominar la India el mayor 
ligeros h a n hundido, en el cur- del Congreso n i de la Liga mu$ulma- tiempo posible".—Efe". 

asióos por el 
brazo. Pero no se dió ninguna orden 
escrita o de cualquier otra índole. I 
Ahora .bien, como-era preciso pasar ! 
a los prisioneros por delante del 
cuartel ocupado por los alemanes, 
para trasladarlos a los barcos, hubo 
necesidad de tonaar precauciones.-A 
pesar de las .medidas tomadas en 
este sentido, cuatro de los cinco pr i 
sioneros alemanes se escaparon gri- i 
tando y: hubo que disparar corstra . 
pilos para evitar que diesen la alar
ma. . \ 

El convenio de Ginebra no contie
ne, ninguna prescripción relativa a 
los prisioneros maniatados, .sino que 
ettipula que se le-s haga objeto de 
un trato humanitario.. La' cuestión 
es, pues, en qué consiste este trato ' 
bumanitario. .Evidentemente esto di
fiere según, las circunstancias y hay 
•gran diferencia entre lo, que corres
ponde a los prisionero»; que se en 

r ^ i a & p c i i d e l 

"Nosotros no condenamos el marx ismo n i el comunismo por cuanto encierra de aspira
ciones en lo social, que no sólo compart imos, sino que superamos; sino por cuanto t iene de 
an t inac iona l , de m a t e r i a l i s t a y de falso". " 

• • • : • <uentran bajo custodia segura y 
Por el momento no se 'lo.-, que todavía se encuentran en el 

i-blicará ningún detalle sobre el en-- campo de batalla. .! 
Los- actos de que se queja el <3o- ' 

bierno a lemán se refieren, como se 
observará, a este segundo caso. En | 

dice que cualquier forma, el propio Gobierno^ 
alemán ha ordenado- qué fueran ma-

r a r g e n t i ü n p i d e 

"deílamifinto de Ips prisioneros ale-
- n-es del Canadá, número de estos, 
íiL ,ma"en ^ue se realizará la re-
flesa5la- Oficialmente 
• i ^>ner<>8 serán 
^obi ,? 'JIlas tan ' pronto como el r.latados prisioneros que se hallaban 
" . :yn(i alemán -adopte la misma 

E x p r e s ó e l d e s c o n t e n t o d e s u G o b i e r n o a n t e l a s a f i r m a c i o 

n e s c o n t e n i d a s e n e l d i s c u r s o d e l i u e v e s 
se 
libertados ,dé (Viene de p r imera p á g i n a ) do el jueyes ú l t i m o en Boston por 

Buenos Aires.-Se anuncia >que en ^ subsecretario del Estado norte-
ÍJI^JJ ——.«.x^ a^upte ,ia misma bajo custodia segura y muy alejados ia noche del viernes el Ministerio de amencano.-r-Efe. 
que ^ Ŝ  comi:ini<::a, por otra parte del campo de batalla- Esta medida Negocios Extranjeros de la Argentina DESCONTENTO 
sufrir Ktlmero de Prisioneros que ha • sido adoptada en concepto de re- ha dado instrucciones a su embajada 
¡"nal atV el encadenamiento- s e r á ^ presalias, pero las represalias con- en Washington para que envíe un in -
^ual «i de los 
PsPasados soldados que sean .-tra los prisioneros de guerra e'stán forme sobre el significado de "las ex-

en Alemania y que la me- eEpecificamente prohibidas por 
ble5.%?* aplicará a un número do-' cae t'x-. . í 
c L T ^ D E C L A R A C I O N OEL 
C ^ S R N o INGLES : - : 

?'guient " ' j Gobierno publica la 
W w j j ? • declaración acerca de las 
gUerra ^ Contra los prisioneros de 

Lieppg8;^6 el golpe de mano de 
liza(ía «.f ,dl0 una orden, no á'uto-

eonvenio de Ginebra".— Efe 
el presiones lanzadas por Sumner Welles 

en su discurso de Boston.—Efe. 

E N L A 
A R G E N T I N A :—: : — ; _ : 
Buenos Aires.— E l Minis tero de 

Asuntos Exteriores ha publicado 
un comunicado, en el que se dice 
que el embajador argent ino en 
Wais í i ing ton ha recibido instruc-s 
cienes para expresar al Gobierno 
norteamericano el descontento de 

Piíe la que se decía que siem-

^ i a t a d o / ^ ^ P ' ? ^ «er a | ^ o g a ^ de Octubre d e ¿ » ^ ^ Í ^ S ^ Í T Í S Í S S hiCie 
sus 

HERMANDAD ENTRE CHI-
U m \ k M \ m \ áe Tfíbijo nos^ YANKISV:-T: : - : - : : H . . , 
, /v-vo . 0 " í Washington—En un mensaje dirigido 

Se ruega a todos los, proveedo- ;por Roosevelt al presidente dé la repú- su Pais Por ciertas í r a s e s ' del dis-
res de estas Oficinas que tengan blica China. Lin-Sen. con ocasión del curso pronunciado por Sumner 
pendientes de cobro facturas del aniversario de aquella, en el que se di- vveiies ei jueves poi la noene. 
ma te r i a l suministrado a las mis- ce; que " en el curso del año último 
masy se pasen por el despacho del ios lazos de amistad qué existen, des
s e ñ o r delegado, durante ios d ías de hace largos años entre nuestros 
13 y 14 de los corrientes, de doce pueblos se han estrechado aún más 

en la lucha común contra el enemigo 

;6 ^esen. des t ruSr^us ^pape lS - E r d e l e g a d o regional de Trabajo ron vuestro país y el m ío" , -E fe 
^ e j a formulada por el GQ- accidental, Juan A. Gimeno. a l « ^ ; • 

C0 de la n •n' 61 Ministerio bri táni- . 
^ente ^ ^ " e r r a publiqó inmediata-] 

Í5;eiUsa- de ha'ber tenido tietn ' 

filie 
para; informarse— una 
en la que hacia constar 

Cine Avenida 
Hoy a las 3%, función infanti l 

" E L C A P I T A N pI>OOD" 

EL EMBAJADOR A R G E N 
T I N O ^CUMPLIMENTA LAS 
ORDENES DE SU GOBIERNO 
. Washington . — E l embajador 
de í a Argen t ina e-n Washington 

Unes p e l í c u l c i l o b r e 

D o n J u e n d e Á u i t r i a 

v sl tal /i 
i;cí^ a fCtu ^cien' ^ i a t i a sería anu- A las 5. 7-45 y i ^ S noefee 
l í ,C io^ , no T Í ' ? 3 0P0-lUnaS ÍITda''' ^ 1 E>IAS JUNTOS" 
1 ueba a - descubrió ninguHa 

• *vi« los prisioneros beífeos Hablada en español 

[§5 \ \ i i i o i i % i % \ m M m 
Madr id .— Para filmar u n a / c i n t a 

dedicada a don Juan de Austr ia , 
h a n entregado un g u i ó n h i s t ó r i c o 
d o ñ a Mercedes Qaibrois y don A n 

h a •visitado esta tarde a Sumner ton io Balíesfeeros,, a c a d é m i c o s de 
Welles, de acuerdo con las instruc la His tor ia . Como asesor naval fi-
.ciones recibidas de Buenos Aires g u r a r á ei d i recto-r 'del Museo de 
con r e l a c i ó n a l dis-Giirso pronuncia Mar ina .— - Cifra , 

E l comunicado a ñ a d e : "Las i m 
putaciones no se refieren a n i n 
g ú n caso pa r t i cu la r y fueron he
chas en t é r m i n o s vagos, con t r a 
rios a l a ac t i tud amistosa obser
vada escrupulosamente por A r g e n 
t i n a en ' l a ó r b i t a americana". A 
c o n t i n u a c i ó n se pone de relieve 
que el ' Gobierno argent ino hizo 
presente al de los Estados Unidos, 
en Jul io ú l t i m o , que estaba dis
puesto a tomar en c o n s i d e r a c i ó n 
las acusaciones concretas que se 
le presentaron con respecto a la-
existencia en su p a í s de centros 
de espionaje y de^actividades ne-
ligrosas para la s e g ü r i d a d c o n t i 
nenta l . 

" E n cuanto al hund imien to de 
barcos mercantes —sigue el co-
muinic^do—, el Gobierno argen

t ino rechaza de plano las i m p u t a 
ciones hechas p o r Sumner We
lles y hace observar que los t o r -
pedeamientcís i ocurrier 'on a ¡gran 
distancia de la Argent ina" . E l G o 
bierno de la Argen t ina ha i n f o r 
mado a l de los Estados Unidos por 
medio de su embajador Espil de 
lo inopor tuno de las palabras de 
Sumner Welles.—Efe 

: Efe j 



P«r J . M. M 

l< , HORIZONTALES | i | 
, I - Golpe dado con. el florete. 

I I Pueblo de la provincia d* 
''J Segovia (plural). 
. Ü I Invertido, cantidaa que s* 

dona a una persona.—Prece
dido de una letra insecto. 

IV. L.ug;ar dond í abunda la caza 
—Wei'bo. 
Aurífero.—Ave acuática. 

. V I E n linaza.—Invertido, medi
da. 

"VM A l . revés, tiempo de verbo. 
YÍJ I E n la actualidad, se lanaaa 

muchos en el mar.—Juego 
'[7:"-, deportivo (al revés) . 

VERTICALES S J l i l 
1 OortaliiZab*. 
2 Ciudad italiana. , 
6 Incansables. 
4 Aparato del órgano humano, 
i Matr ícula—Rama alarguda. 
* Aperos del campo. 
7 Obrero manual. ' 
i Lo es un cuerpo (al revés). 

la Ptüifi tatnl l i t o u i u i 

(IIK « t n cu m i i i \ \ la 

FltitaJa la UipiaUa 
Mañsiai t , Ivjaefí, can mot ivo de 

l a Fiesta Ü« la Hispanidad, se ce-
j l e b r a r á n en la P r i s i ó n Cent ra l 
[diverscis actos conmemorativoiS. 
) Por la m a ñ a n a , a las diez, ha-
¡ b r á una ñ i i sa reaada, en el patio, 
centra l , durante la que el O r f e ó n 
in- t ierpretará diversas c o m p o s i c i ó n 
nea religiosas. „ 

A las once menos cuarto se ce
l e b r a r á n varias pruebas a t l é t i c a s 
de t racc ión , de cuerda, tabla de. 
gimnasia, carrera de velocidad 
(60 m.) y prueba de relevos (600, 
300, 150 y 80 m.) 

| A med iod ía , en el s a l ó n de actos 
se c e l e b r a r á una br i l l an te fiesta, 

tQue, d a r á comienzo con la actua
c ión de la 'orquest ina , tras lo cual 
se d a r á una conferencia sobre el 

j t é m a "Hispanidad". D e s p u é s i n 
t e r v e n d r á la "Rondalla", que da -

j r á ' u n selecto concierto y a con t i -
m u a c i ó n t e n d r á lugar un rec i t a l 
de poes ías , t e ' rm inándoge con la 

i i n t e r p r e t a c i ó n de jo tas aragone-
eas. 

S Por la tarde, a las trea se cele
b r a r á n part idos de b a l o m p i é co-

I r r e s p o n d i e n t e » a la c o m p e t i c i ó n 
|de segunda y p r imera ca t ego r í a . 

B U R G O S 
r f i i h c o 

Del &IARIÓ B £ B W E G O S corres-
potidiente sai Jueves 1.0 de Septiem 

br© 1912 
Aooche r i ñ e r o n en la casa n ú 

mero 10 de l a calle dei Pozo Se
co, Ju l iana Ascuaga Manzanares, 
de 45 a ñ o s y M a r t i n a Campi l lo 
P e ñ a , de 55. 

D e s p u é s de ^insultarse mutua-', 
mente, l legaron a las manos y Ju 
l i ana d ió a M a r t i n a u n mordisco 
en la frente, c a u s á n d o l á una he
r ida grave. 

_-Oe!spués de br i l lantes e j é r c i -
cióa. ha obtenido el grado de l i 
cenciado en Derecho C i v i l , en l a 
Univers idad de Valladoüdl , nues
t r o querido amigo y colaborador, 
don Salvador M a r t í n Lostau, 

m i ai i t ü i i sde i 

ras en la Catedral, en la 
iglesia de San Gil y en la Co

legiata de CovarruLias 
H a n sido aprobados los siguientes 

proyector presentados por el arqui
tecto don, Francisco Iñiguez: 

Repa rac ión y sust i tución del pavi
mento del claustro de la Catedral de 

G O B I E R N O 
V i l 

Prórroga de Presiipeestos 
El l i m o . Sr. Director Q e n ^ , 

Beneficencia y Obraos Soc i a l ^ 
te legrama de 8 del actual ¿ e d i ^ 
lo siguiente: "e 

I D L 
I Domingo d ía 11 en Hospi ta l del 
! Rey. 

•ii s o r d e r o . . . 
I « - p r e o c u p a , 1» s e r á de u t i l i dad u n 

HORIZONTALES.—i Ealiienas. I I m o d e r n í s i m o "aparato e l é c t r i c o 
®seina, I I I Neptunos. I V Inr'i.—Drt. 
V iAtog.—Ote. V I Tasa.—Ir. V I I Odor 
- A g o . V I H SOS.—Alas. 
. V E R T I C A L E S , — 1 Boniatos. '2 
Asentado. 3 Leprosos. 4 Lit igar. S 
Bnu. 6 Kando.—Al. 7 Ortiga. 8 Ses
teros. .' 

K l é r s o n " . H e r n i s á n , (Estudio Or 
t opéd ico ) "Secc ión Sordera" ' B a l -
mes, 104. Barcelona (Ap. Censura 
San i t a r i a n ú m e r o 2522). 

G m é g t ü ü i Y o l l e í o 

l O Y E S V A C I O S 
Se venden 50 bocoyes, 50 medios 

y 40 bordelesas, todo bien env i 
nado. In íd rmaa-á , H i l a r i o Rioja, 
M i r a n d a dg Ebro. • J -

Ü D E S E O 
: H M U E B L E S 

TelifOB© 1322 

L O E J E C U T A 

a t G e n e r o l í i i m o / 1 3 y 15 

A P I Z H P O S 

S u o b r i g o J e p i e l 

E L A Y O 
Plaza J o s é A n t o n i » , 4-9, T e l é f o n o 23#4, 

Cojjipare calidades y precios. Especialidad a l a Mtedída. 

JlÓTA.— Todos nuestros abrigos e s t á n p ro t eg ido» tota lmente 
con" boat ina. 

^gtpia «i» labios » 
B-fcoambíoa™, ^ 
Statztfttt* para v & m 
Bríliantiaa.». ^ ^ 

VISNU «J 
VISITO B 
:?ISNU B 
VISMU i 

ta, íf tocoed 
ta, K4 t<mm\ 

ite. pr testoal. 

Escuela Normal del Magistefio 

Primario de Burgos • 
D» conformidad con lo- dispuesto 

en el artículo cuarto ds la Orden del 
Ministerio de Educac ión Nacionai, de 
24 de Septietnibre últ imo, los exáme
nes de ingreso para los alumnos que 
aspiren a la carrera del Magisterio, 
da r án comienzo el día V E I N T E de 
los e « m é h t e s , a las N U E V E de la 
m a ñ a n a ' y para las alumnas, el día 
VEINTISEIS , a la mismo hora. 

E l examen de ingreso cons ta rá de: 
a) U» ejercicio d« redacción so

bre un asunto determinado por el 
Tribunal. , 

b) Lectura de un texto español 
con objeto de apreciar la " correcta 
expresión y la inteligencia de lo leído 

c) Resolución de problemas a ba
se de la» cuatro operaciones a r i tmé 
ticas con números enteros, decima-
lee y del sistema njétrico. 

d) Contestación a preguntas sa
b ré .Religión, Geografía e Historia 
de E s p a ñ a y Geometr ía con la e«-
t ens ió* QUft c»rrespo«de a la prime 
ra enseñaiíiza. 

e) Bicamen d« us cVjet» seacillo 
natural « artif icial en que ei alum 
no deaiiuestre los conocimientos qu$ 
pose* ssfer» las Ciéncias d« la Na^ 
lufáleza. 

f) Las alumnas rea í iza íáa además 
un ejercici* de costura. 

Los aspirantes vendrá» provistos de 
pluma y papel para la práctica, de 
los ejercicios especificado» ea- los 
apartados a) y c). 
, Las alumnas vendrán provistas de 
los '"útiles necesarios para realizar 
los trabajos de costura. . 

Sección de E n s e ñ a n z a 
Becas gratui tas para estudios de 

Dereciio 
E i centro de Estudios Unive r 

sitarios ha abierto concurso l ibre 
| de m é r i t o s para l a "feoncesión de 
- diez becas (dos por cada, curso de 

la carrera de Lineenciado en De
recho ( e n t r é alumnos super-
tados y carentes de recursos eco
n ó m i c o s para pago de servicios do 
centea que r e ú n a n ios requisitos s i 
guientes: 

a) Ser e s p a ñ o l , ca tó l i co e h i j o , 
de l e g í t i m o ma t r imon io ; b> con
ducta mora l y social intachable, 
y c) haber obtenido br i l lantes ca
lificaciones e n los estudios que t en 
ga cursados e l interesado en l u s -
t i t u tos Nacionales ¿de Enseñanz ia 
Media, Colegios legalmente reco
nocidos o en las Facultades de De.-
recho.- U ' 

X a s solicitudes s e r á n dir igidas a l 
s e ñ o r Presidente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l C. E . U . ( A i - ' 
fonso X I , 4, segundo. M a d r i d ) has1 
t a el d í a 31 de Ootubre corriente. | 

O e t e r m i n a r á la prefei^encia e n 
l a a d j u d i c a c i ó n de dichas becas los 
m é r i t o s de orden c ien t í f ico que 
doeumentalmente a c r e d i t a r á n jos 
interesados a l t i empo de la pre 
s e n t a c i ó n de l a instancia. 

Por persist ir las mismas eircn. 
í^ncias queda prorrogado para Ss 

de Fundaciones b e n é í i c ^ S ^ 
mentó aeíCiausxro ae ia ^ateurai u ^ j ^ ^ de las ejerce % r n h U ~ 
Burgos y reparac ión de las cubiertas rado este - M i ^ s t e r ^ x ^ ^ e e t o , 

S u ^ l ^ S ? V e ^ " Pre" « m t a T o 
: * * * * * — i e n t o de y ^ S Í S t ^ c S ^ S l P 
la iglesia parroquial de San Gil , cu-, ciones formule p r e s u o u ^ n ea" 
yo presupuesto asciende a 45.460'88 r e m i t a n seguidamente cón J . ^ 
pe'etas- • / , \ . ^ <ie ^esa C o r p o r a c i ó n c?mo ^ 

Repa rac ión de las cubierta» de la ceptivo". ' ^ m o pre. 
Colegiata de Covarrubias, por medio f ' . . ^ -, ,. 
de una tinaza a doble vertiente e j , - d / r e r ^ S Í P r l L n f ^ 
cutada con doble tablero de ved i l l a ! S ^ . ^ 1 1 ^ ^ 1 1 » 1 ^ las Fim-
sobre un enrejado de tabiquillos d e r ' ^ S _ b e ^ f ^ - p ^ óe 
mismOh material y el repaso de toda . ^ ^ ^ c S ^ e ^ S 
la cubierta del claustro, elevándose •n^nofino^^io > Jri ^ " ^ a i de 

can modificaciones importantes 
e l mismo. 11 

F O N 
K E N 

PIZAR 

C O N T R A K L -

Asimismo hago saber a los Pa
t ronatos de Fundaciones benéñeo-
docentes que esta p r ó r r o g a no les 
afecta a ellos que vienen obliga
dos a r e m i t i r los suyos, como ea 
a ñ o s anteriores. 

Burgos 9 de Octubre de 1942.— 
E l gobernador civil;, presidente; 
J o s é Alvarez Imaz . 

G R A N D E S B A I L E S 

e n e l Barr io ele Cortes 
Los j ó v e n e s del bar r io invitaa 

a l p ú b l i c o b u r g a l é s a pasar 
buena tarde, agradable y diver t í - . 
da, los d í a s 11 y 12; s e r á aímeniza-
da por l a orquesa del Sa lón Bue
nos Aires. . 

O B 

CAPSULAS 

bechas a mano, de if©f 200 
y 300 liff©s 

i a c t ó P a l É 

e r c e d , 1 1 -

USTED, SEÑORA, 
t e n d r á SH 4)rientacióa e* 

A B R I G O S D E P I E L v i s i i o n d o l a 

E X P O S I C I O N 
' durante los día» 11 y W 

del actual mes figura . en 

a m p o 

podrá admirar t a m b i é n una se l ecc ión de 

T I C L L O S P A R A V I A J E 

N A R I 

®aSaa y Bgoaxsilente» d« todas eteasa 
Vcmoafij rasaio j aecseaíe" 

l i ene e l honor d e poner 

e n c o n o c í m i e n l o de l p ú 

bl ico su p r ó x i m a aper

tura e n 

Frente a la De legac ión de Hacienda 

m s m CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCR 
i DDÍ un tosté módico, ufllizando sus ratos Bbfes.íe hará tápidfemente tenedor de ibfiasfl 
I v conseguirá un empleo bien- retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban. 1 
i la excelencia de rtuestro método único. Pid§ folleto. íondicianes y detalle» gratis, h. \ 

A«ftKMtfsu M,-Saa leas, AL 

A N O I 
^ 9 A e a la venia desde 

R A D I O S C O N 

Vea e e n s f r i ^ c e i é i i 

P A R A S S E R I E R O J A A s o m b r o de l 

Hondillo, 2 (Provisionalmenfe) - Teléfono 21' 

mun J o 



C r ó n i c a 

i a o r g c i n i z a c i o i i m e m e r c a d o n e g r o 

j 

j . ' .wa^S, Ztóafeoriías, pue posibilidad d» ofctea-er 1» »dC«ario, tonelada y meno» a& le interesa." 
Fa>4:Sí¡á "A ía» téW» ^ ^ taTÜe indispensable ^or las vías regales, tonelada y menos no le inteersa. 

rr&$> *^7¿VM. írrAn Sitar OGí' €i bu- La mitad da Franeia vwa de co- „ , .. , 
Ü í i ^ ^ ^ S S JaSliones y 'n.ei^iar con la otra y se están ama-1 • E1 me^ad^ se ^ ^ f ' se 

^ í ^ r S í ^ desTar-| sando grandes fortuna^ dilapidadi1 Í ^ T 6 ' v lo« del *>ach*-
¿ r r ^ ^ ^ Í | h o S l i z ^ para con escándalo en los cabarets no?J ^ f encon-

de cerillas, dei buey en?ero a la c h u - 1 ^ ldaS ^ - ü3ier^' d6 la iecf 
leta, todos los metales y Utensilios / / • T , e ^ w o c ^ n ^ 8e\ habían 
Pertenecen al mercado negro y p o r l ? " ^ 0 ^ te^as defla ^guíente, 
teléfono y en viajes se réalizan i ^ J ^ T l * c ° n t a r ^ con al-
transacciones. Más de cincuenta ho b010Z0 y al Sahr de ^9 aulas' en la 

S** S mercado centi-ai cu-
| í e T a í £ ^ l o r e s están-embotelia-

y P*1*. pasar p0r el merca-
t ^ ^ ^ ^ almacmeB del bu-^ ¿raiides almacetteB c 
•40, Z - n ^ a o y y Potin— y los 
m t r ¿ n o r m & 3 ^ la3 afueras. Todo 

r ^ ^ 0 " ^ , ^ .MDiiflrio estricta-1 * ^ ^ cala vigilado estricta 
^IftP En las aceras pueden con 
* S S S>mne están alineadas en 

f l / d ? tanates y de coliflores y al 
^ rme Otro envase conteniendo 
elS<«S de Cameínbert, rarísimas, 
SnTobiefe* de lujo, que lamente 
S ai pasar como, algo desco-
S o ; m vientre de París ya no 
í , aauei Qitó con su pesadez manía 
S a describió Zola. ya no se con-
S r a todo en el perímetro del 
*;¿caao central para distribuirse 
í-eeo a distintos puestos . de 
venta de 1̂  ciudad, ya no llega 
í t x la tíochs- a fln de que al alba 
parís e»té servido. Trenes y camio 

de transporte viajan de día y 
v como la» operaciones han de re-

alizaî se con rapidez, se establecen 
escalas aríte» de llegar al merca
ba y la dei bulevard de Sebasto-
•ol ea la primera, sucia y mal 
Jieute, saturando la ^ran avenida 
«ue ú& phatelet baja hasta el 
eran bulevard. A las cinco ya no 
sjaeda nadaí, ^odo idesapareció y 
laa coSas del centro y de la peri-) 
íeria ae nevaron los restos de las 
expefliciones... 

Lo qus pasa por el mercado no 
es un indáeio de lo que consume 

| París, lo mismo que las raciones 
«le das ©artillas,, no representan 
m de iegoa lo que una familia ha 
áe procurarse para poder subsis-
tir. Algo tiene que llegar al mfer-

• eado para cubrir las apariencias. 
Toda Prajacia con una rapidez y 
un espíritu de decisión formidá-
Me há' sustituido la administra
ción déi Estado por la suya pro
pia, creando lo que desde un prin
cipio se Mamó el mercado negror 
Empezó ê fce por llevar la penu-
ria a la escasez y luego a la des
aparición absoluta de la mercan
cía. TJií desengañado escribía re
cién temente: "Cuando llegue la 
conferencia de la paz y se pre
gunten nuestros títulos, sólo po
dremos ofrecer la" organización 
del mercado negro". En efecto, ni 
orientación política, interior ni 
exterior, m rescate por el trába
lo. Las energías de la nación en
tera se pusieron al servicio del es
tomago. 

Cuantío &1 fabricante le faltan ma
teria» primas, toma una parte de las 
púa le ofrecen los comités dé orga-
»iKació;n y adquiere el resto a altos 
precios en el mercado negro, entrer-
gáadagft luego a un juego de factu-
**« y d« contabilidad para disimular 
•Ja procedencia ilegal de gran parte 
de .«I producción. Los productos 
«grícoias se obtienen directamente i 

el campo, economizando 1̂, cam-' 
P&smo no ^óio los transportes, sino' 
iiaáta m mano de obra de la reco-| 
pceién, K© tvende por piezas sino Ayer le e e l e b f ó el secundo día 

caí"fcQ8. Tantos metros de pa-V i I T . I 
T W t̂ ttias tomateras, coles y pue- del IriG'll® 
c S f e i i a ^ d i S ^ ^ 1 m£™d0 negrol Burgos, que anteayer dió comien 
^«09 L e ' f ^ v 1 6 ' Huí0 campe zo a los actos conmemorativos del 
^ ^ ¿ a b S , ^ ? f p/mclI)^ TV Centenario del nacimiento del 

d í Ba w rf1 - S 308 de i gran místico San Juan de la Cruz, 
^mo % S ¿ T t ? P e?giero^i continuó ayer estos actos, y si el 
«^tro s l S S ^ n i ^ , SUmi' Primer día la infancia femenina 
8i>s en S í de a,rt̂ ulost fca" honró a tan gran Santo con la raf- ,PríSvmcias, calzado, tabaco, 

feles, de París viven nocturnamente 
y las distintas lineas telefónicas sir
ven' para las compras en provincias. 
Cuando llega la ma/ñana, clientes y 
personal se entregan al sueño. En 
pensiones, hoteles, cafés, hay mesas 
seaialadas donde los judíos dirigen 
las operaciones. A cada paso, llega el 
botones; E l señor Simón, al aparato. 
Llaman al señor Abralham, leña para 
la calefacción, vagone^ de carbón, sá
banas, mantas, zapatos, mantequi
llas, huevos, todo se cotiza y al sen
tarse de nuevo en la mesa, *se oye 
decir a uno de ios negociantes: "He 
puesto cinco francos más el gramo 
para repartirlos entre tres". 

La-apertura del curso escolar ha 
dado de nuevo animación al Barrio 
Latino. ¡En'la Brasserie Lipp, su 
clientela habitual de emigrados ale 
manesj ndveíiíftas, poetas, publicis

tas, traductores, propagandistas to
dos "del anti fascismo, se fué y los 
sustituyen' loa caballeros 'del ramo 
de la carnicería. 

Enfrente, en el mismo Faubourg 
St. Germain, el célebre café de "Deux 
Magos" conserfva todaivia algunos 
poetas plácidos e indiferentes junto 
a las escritoras y novelistas escan
dinavas, que ya no ejercen la lite
ratura y venden tabaco para la pipa 
a los inocentes soñadores que por 
nada del mundo; abandonarían aquel 
lugar, testigos de tantás generacio
nes idealistas, 

Pero donde se da. curso con fre
nesí al espíritu especulativo es en 
el Bouleivard St. Michel. Conozco un 
cafe que lleva el título pomposo de 

j "Palacio", no lejos del Vachette, 
donde reinaba con sus andrajos Ver-
laine y ahora remien en las tres sa
las una muchedumbre de estudiantes 
y estudiantas; aíllí se conjuga el 
gaullismo con el mercado negro.. 
Pasando junto a una mesa oigo de
cir: "Vaya una purga que toman en 
Stalingrado". Otro le' contesta, "A 
propósito, ¿quién tiene hilo de co
ser?" Una chica inteitviene: Juanito 
Burant, lo encontrarás en el primer 
piso. .Suena también una frase: Se
rá un desembarco formidable, una 
oleada que I03 barrerá en cinco 
días". Otro dicé: "En los frigidarios 
de mi pueblo hay mantequilla para 
todo París" ¿A cuánto? Sijse con
firma que el precio oficial es de sei 
senta francos el kilo, creo que lo 
pondrán a trescientos. "Yo te tomo, 
cincuenta kilos para mi pensión... 

i 

P a r a t r a b a j o s - s o b r e l e m a s m é d i c o s 

m í o 

Madrid.— Con objeto de honrar- la La adjudicación de estos premios •es-
memoria de nuestros caldos, que nos tará sujeta a las siguientes bases: 
enseñaron el camino del Imperio y que Primero.—Los trabajos deberán sef 
en el futuro inspirarán nuestro modo presentados antes del día 15 de EitóM 
de ser, la Delegación nacional de Sa- ¿e Cada año y dirigidos al delegada 
nidad crea los premios "Fernando Pri- nacional de Sanidad, en sobre Germd» 
» o de Rivera" (Medicina) "Matjas Mon y lacrado, conteniendo lema y título, 
tero Rodríguez de Trujillo" (Cirugía), Con indicación á f í premio a que aspira, 
"Agustín de la Puente. Chaos" (Medici-, En un segundo sobre, que se abrirá 
na social) y "Miguel Barreda Maído- después de ser adjudicado et premio, 
nado" (Sanidad, rural), con el fln de el nombre del autor, su dirección, lema 
premiar los mejores trabajos sobre te- ¿el trabajo presentado, título y numera 
mas médicos, a los que podrán concu- ¿ei carnet de P. É. T. y de las Jons. 
rrir todos los afiliados a P. E. T. y de Segundo.—Este concurso será fallada 
las Jons. 'el 27 de Febrero, quedando propiedad 

de la Delegación nacional de Sanidad 
los trabajos premiados, «quien hará ei 
uso que tenga por conveniente, bien 
publicándolos en la Revista -órgano 
oficial de la Delegación, o en folleto 
aparte. 

Tercero.—El premio consistirá en tres 
>e nombra tfeíegOtíO naaonol dê  mii pesetas para los tres primeros y mil 

* quinientas para ei de la Sanidad ru
ral, i 

Cuarto.—Los temas para el año 1943 
serán: para el Premio "Fernando Pri-

• ¡ rno de Rivera" (Medicina", Fisiopato-
El carnerada Félb( Rojas delegadé ^ , d e la Porción exoenna dei páa-

de Sanidad de BüraOS I Premi0 "Matías Montero Rodríguez 
* i de Trujillo" (Cirugía), "Cirugía de la 

Madrid.—El "Boletín del Movimien- tuberculosis pulmonar'V 
to de Falange Española Tradicionalista' Premio "Agustín de la Puente Chaos" 
y de las Jons" publicanT en su próxi-' Medicina social) ."El problema del 

; • - i cáncer en España .• » 
mo numero, entre otras, las sigmen- premio ' .^^1 Barreda Maldona-
tes disposiciones: , jdo" (Sanidad rural) "Organización sa-

Jeíatura Nacionál. — Nombrando nitaria del medio rural", 
delegado nacional de Propaganda, a1 Quinto.-El jurado estará compuesta 

. por el delegado nacional de Sanidad, 
Manuel Torres Lopea. j un miembro ê ia Dirección general 

Sanidad—Cesa en el cargo de dele- de Sanidad, mi catedrático de la Pa
gado provincial del Servicio en Bur-' cultad óe Medicina' el jefe de ía Séc-

PropoQonda al amarada Manuel 

Torres López j 

misma puerta, se, cotizaron las ho 
jas recibidas por error. 

E l pecio inicial fué _de quinientos 
fancos. Al cabo de una hora (llegó 
a dos mil y no pudo complacerse a 
todos los peticionarios. Chicos- de doce 
a quince años alardean de realizar 
negocios y maestros y profesores ven
cen espanto, cómo sacan del bolsi
llo billetes y -más billetes... Algunos 
se atreven, a decir al ecónomo1: "Si 
no encentra Vd. tal cosa, dígamelo, 
yo se lo proporcionaré". De los L i 
ceos de Passy a los del Bulevard 
St. Michel se extiende una red de 
muchachitos Intermediarios y co
rredores. Se ha inaugurado ahora 
ctro comercio con motivo de la ins
tauración de la tarjeta individual 

para„ los escolares de papel' y car
petas. Los que se procuran papel en 
la sección correspondiente del mer
cado negro, venden su tarjeta a ios 
menos afortunados y ayer ya se co
tizaba, a doscientos cincuenta frasn-
cos. , •" - • ' " i t< ' » 

Ante este espectáculo se justifica 
l-.i • amarga reflexión de un escritor. 
¿Qué ha hecho'Prañcia para inte-
giarse en la organización de la 
Nueva Europa?, se preguntará en las I „ m£lv-><, o»Ka<SK¿« ción correspondiente de la Delegación nnf¿«ÍIÍIQ^ rtc lo n̂ ^̂ v̂.̂ x̂; ,1 „ , sos ei camarada Koongo de Sebastian < ~ -J o • , , . . aniesaiaa de la Conferencia de la ,85 e $e sanidad y como secretario el jefe' 
Paz. Y sólo podrá contestar con or- Alfaro y se nombra para sustituirle al ¿e la secretaría técnica de la Deie-
guülo: E l mercado negro. camarada Félix Rojas Gutiérrez gación nacional,de Sanidad. 

U m m di Bmpt a M Joa 

ie la [raí 11 el i ! aatnnarli 

t Ü Hüiltata 

cSeV^ÜCar- E i m«rcado negro paga 
g^o y COf «^eancia. En al-
trufirf *^*8* s°1(> se procede por 
ned» fií gÍR intervención de la mo-

a qu^ r^ugna aí labriego. Inclu-
^ los ulUmos f ranc 

« Sf^* Ia cireulaCión porque 
3̂ dfvf^ toiltamente al papel. En 

tort ^ ramQ3 de ia producción, 
W la,' industria3 poco a poco 
log ¿ « í i ^áados!e loá üttimos víncu 

« «»»aomía oficial ante la irn

os, en metal gro 
recientemente, des 

se 

BÜRGAIE 
«nú « k a 

«ula 
ei próximo jueves 

« qa« el plazo de matrí-
^neiuye eí m i é í c ^ , día 14. 

misa de comimión, ayer los niños 
acudieron, aún en mayor número, 
a recibir a Jesús HOstía en la mi
sa que se celebró por er consilia
rio de las Juventudes Masculinas 
don Angel Temiño, durante la cual 
cantó algunos motetes el coro de 
niños de la escuela del Círculo Ca 
tólico. 

En la tarde, después de los ac
tos ordinario? anunciados, ocupó 
la Sagrada Cátedra el reverendo 
padre Otilio del Niño Jesús, quien 
éh párrafos llenos de unción evan 
gálica y de amor al reformador del 
Carmelo, nos expuso cómo San 
Juan de la Cruz, con su vida y 
con su doctrina, nos mostró el ca 
mino ideal que lleva a la perfec
ción y unión con Dios, terminan
do estos ciritos con la reserva y la 
Salve solemne en la que actuó de 

i d o 

G i m n a i l i c a - L e o n e f 

Gran interés ha despertado en-r 
tre la afición leonesa el encuen
tro que se ha de celebrar esta tar j 
de en La Corredera, entre nuestro 
primer equipo y el DepbrtiYO,Leo- j 
nés, de aquella ciudad. -

, No se oculta la potencialidad. 
del "once" burgalés que la Prensa 
local califica de excelente y al que 
no vacila en proclamar como ''el 
mejor de todos los que participan 
en el campeonato". I 

Sin embargo, los muchachos del 
Deportivo se aprestan a la lucha 
dispuestos a hacer un brillante pá 
peí y, si la cosa fuera posible, aún 
impedir que sean arrebatados los' 
dos preciosos puntos que se venti
lan. \ .! 

La victoria del pasado domingo 
en Pantoja demuestra que los leo
neses han entrado por un amplio 
camino de recuperación y que no 
están dispuestos, a repetir las. 
desastrosas actuaciones de los pri 
meros partidos del torneo. Hoy su 
cuadro ha ganado en compenetra 
ción\ y juego, y si a ello añadimos 
la inclusión' de varios elementos 
"culturalistas". podemos Iqgicamen 
te suponer que "lo de esta tarde" 
no será pan comido ni mucho me 
nos. . . I 

Como, por otra parte, los juga
dores gimnásticos se encuentran 
aniríiádos de un deseo, de victo- j 
ría irrefrenable y llevan una mo-i 
ral subidísima, cabe esperar que( 
este nuevo íGimnástica-Deportivo, 
Leonés, ofrezca muchos alicientes.. 

¡Buena tarde de fútbol podránj 
disfrutar los afición ádos de la 
ciudad leonesa! 

E M P A T A N 

I n g l t t e i r a y ESCOCÍ 
Londres.-^- Lo» equipos d* fútbol 

de Inglaterra y Escocia han empa
tado a cero en el primer gran par
tido de la temporada, que ge ha ju
gado ante 75.000 espectadores en el, 
estadio de Wembling. Varios «ftiaia-

preste e í muy ilustre señor don tros británicosv altos oecija¿es alia-
Buenaventura Diez, secretario-can Aos y numerosos soldados, prwwa-
ciller dei Arzobispado. [cjaro» •! ©ncuentr©.— B U 

P a r t i d o s y r á r b H r o s 

T p a r a h o y : 
Madrid. — Los árbitros de 

fútbol designados para los en
cuentros oficiales de h o y 
domingo, son los siguientes: 
Primera División 
F. C. Baroelona-Real Club De
portivo de . la Coruña, señor Go-
jenuri, Real Mádrid-Zaragoza 
F. C , señor Armas, Granada 
P' C. Real Betis Balompié, se
ñor Escartin, Sevilla F. C. De
portivo Castellón, señor Maza, 
Atlético de Bilbao-Real Club 
Celta, señor Arribas, Real Ovie
do-A tlético Aviación, señor Vi-
lalta, Valencia P. C.-Beal Club 
Deportivo Español, señor Oca-
ña. , 
Segunda División 

PRIMER GRUPO 
Real Valladolid Real Gijón, se
ñor Tamarit, Baracaldo-Unión 
Deportiva Salamanca, s e ñ o r 
Corpas, Club Ferrol-Club Are
nas, señor Fombona, Real San
tander-Cultural Leonesa, señor 
Montero. 

SEGUNDO GRUPO 
Real Sociedad-Deportivo, Sa-

-badell. señor Alvarez Corriols, 
C. A. Osasuna-Agruoación De
portiva Ferro^aria, señor Mu-
guruza, Tarrasa F. C.-Gerona 

. F . C. señor La Riba, Constan
cia de ' Mallorca-Deportivo Ala
vés, señor Coll. 

TERCER GRUPO 
Deportivo Alcoyáno-Hércules de 
Alicante señor Melcón, Real 
Murcia-Cádiz C. F., señor San 
Miguel, Xerez C. P.-Deportivo 
Málaga, señor Gascón, Ceuta 
Sport-Elche C. P. setor Dt-
mínguez. 
CAMPEONATO^ REGIONAL 

Deportivo Lcóaés - Cfíwaáética 
Burgalesa. 
Miranda-Ponferradiaa. 
Zamora-D. F. N. Paieacia. 

E i O l impia jugará centra la 

Española de Yal íado l id 
Entre ios deportistas burgaleses 

ha de verse con singular simpatía 
la entusiasta y tenaz labor que1 vie
ne desarrallando el Club Olimpia, 
reciente federado en segunda cate
goría y que cada vea con ma^or fé 
so prepara ante las luchas campe»-
Kilejs. 

Mañana trae a Burgos a la Espa
ñola de Vsjlladolid, conjunto de con
siderable valía y que servirá para 
que los nuestros jueguen y piniebea.. 
su potencialidad. 

Por ese doble valor del encuentra 
y por el aliento que estos muchachos 
merecenj la afición debe acudir -a 
aplaudirles y alentarles en la difícil 
empresa. 

Pero el Olimpia se prepara, de to
dos modos, a fondo. Y así alineará 
fr ente a los vafllisoletanos el siguiea 
te equipo: Espinosa; Esquinas, Tu-
rien¡£o; Miguelito, Diez, Ahedo; Se
rán, Juanito, Isasi, Pablito y Pons. 

Es decir, Un bonito equipo que púa 
de dar juego. 
. Así, pues, los deportistas deben^re
unirse mañana en Laserpa, para 
presenciar estes interesante encuen
tro, que comenzará a las cuatr» y 
medía en punto. . « 

E l Olimpia todo lo merece. "i 

I M Ú J l i i n t l 

njm 
Rara las fiestas del Pilar 

Zaragoza.—La ciudad está engala»,a-
da con colgaduras y profasion de ta
pices. Hoy comienasaa las ĝj&áüí del 
del Pilar. 

Hay una extraordinaria animació-a y 
concurrencia de forasteros y kaee u» 
tiempo magnífico. Las ñfe^as eosaea-
zai'án con un festival g&porkv© %u« 
eonsiste en la travesía a attao del 
eanal Imperial de Aragóa, pgeHgba e* 
la que tomarán paite tos meica-es na
dadores de España. A las once de la 
aoehe de koy la jota de Ronda ia 
tegrada por numerosos eantadores, rt-
eorrerá las eaHes de la «iadad en ga
leras adornadas y con antorchas. 



A x r r p 0 S á b a d o clásiojamen 
A l U t l í , " te o t o ñ a l . Las ca-! 
lies burgalesas nunca presentan 

panorama m á s castellatno Que 
cuando los labriegos, con su ba
gaje de r ica mies, nos t r aen a l a 
(liudad el f ru to de t an to sudor y 
(fle t an ta inquie tud . E l t r igo que 
va a los centros de almacenamien^-
to dispuestos para la d i s t r i b u c i ó n 
(pie h a de fac i l i t a r m á s tarde el 

Fu «i ayer, en la jpoblación, » » 
constante desfile de carros aldear 
BOS con su cargamento de cereal, 
el q u é c a r a c t e r i z ó l a v ida c iuda-
©!ana. 

Todo lo d e m á s , s in relieve pe
cul iar . Si acaso, la mareha de los 
.Üiigadores de l a G i m n á s t i c a hacia 
L e ó n / . . Animados de u n excelen
te e sp í r i t u para aumentar el pres
t ig io deportivo de Burgos....— B . I . 

Faloma \ número 50, Zacar ías Crespo 
Gómez, de 16"años de edad, que ha
bita en la calle de Alvar Fáñez nú
mero. 8, sufrió un accidente produ
ciéndose contusiones en los dedos 
medio, anular y pulgar. 

Fué curado ,©n la Casa de Socorro. 

NOTAS DE LUTO.—Én L a Gran
ja ha fajllecido el joven don José. Ma
ría Camarero Rodríguez, alumno de 
la Escuela, de Vet-erinaria, de conoci
da familia de esta ciudad. 

Con el luctuoso motivo manifesta-
mos nuestro sentimiento. 

nándoles como autores de- un delito José Luis Anaya Santos con doña 
df; robo, a las penas de mul ta de dos íciaria Pilar García Merino,- m a ñ a n a 
cientas cincuenta pesetas a cada uno- a las siete y media en San Lorenzo; 
y al pago de las costas por iguales don Segundo López Heras con doña 
partes. 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
fMElebradp el dia de ayer, resul tó p r» 
5x,?.dQ el número 210. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con 
t r ibuiré is a una obra pat r ió t ica . 

GRATITUD—Los padres, herma-
'.cas y demás familia del cap i tán de 
Artil lería don Manuel de -Miguel 
Santfllana (q.e.p.-d.) dan las m á s ex
presivas gracias a cuantas personas 
asistieron a los funerales celebrados 
por el atgia de aquel y les han tes
timoniado el pésame. 

DISPOSICIONES OFICIALES. — 
E l "Boletm Oficial de la Provincia", 
correspondiente al día de ayer, pu
blica lo siguiente: 

'Gobíernó civi l . — Orden fijando 
precios de los derivados de los cue
ros vacunos. , 

Julia Santa Olallla Angulo, hoy a las 
ICi^S en San Pedro y San Felices; 
D. Angel Ganivet Fernández-Beda con 
doña Isabel Pérez Nogal, m a ñ a n a a 
las once y media en San Cosme; 
don Mar t ín Tá r r ega Pérez con doña 
Dolores Pérez Asenjo, m a ñ a n a a las 
cinco de la tarde en San Lesmes; y 

I don Fél ix López Risco con doña A n 
„ ' gela Hernando Lozano m a ñ a n a a las Admin i s t r a ron de propiedades y o Sail, Felices. 

contr ibución terri torial . — Circular i ^ 
¿ando instrucciones para la forma- . ̂  ^ . 
c ión de ios padrones de edificios y ' CRUZ ROJA ESPAÑOLA.—- Ambu 

'ancia numero 10: Ser\'icjo.de sema-solares. . • t1 
Junta provincial de primera ense

ñanza..— Sesión del 25 de Septiem
bre. 

na para los dias 11 al 17 del actual, 
cgunda Sección. t 

' SERVICIO FARMACEUTICO. — 
^Hoy y mañana, pe rmanecerán de tur 

mo, día y noche, las farmacias de 
'viuda da Barrioeanal, calle del Cid, 
y Vecino, General Sanz Pastor, 

UNA CAIDA.—• Ayer sufrió una 
ca ída en las escaleras de su .domi-
cilip, Molinillo número 1, el niño de 
13 años de edad, Basilio' Gil Gil, 

aresultando con hematoma en la re
gión frontal y epixtasis: 

Se le prestó , asistencia facultativa, 
•en la Casa de Socorro. 

ACCIDENTE DE TRABAJO. — 
Kajliándose trabajando al servicio de 
Fráraciscó' Padilla, en la calle de la 

SENTENCIA.— En la causa proce 
dente del Juzgado de instrucción de 
Miranda de Ebro, que se siguió con
tra Fructuoso Vélez Hernándeas y 
Vicente' Vélea Pérez, «e ha dictado 
sentencia por esta Audiencia conde-

C A R T E L E R A -

d e e s p e c t á c u l o s 
TEATRO-CINE A V E N I D A — 

Hoy a las - 3% función infanti l 
" E l capi tán Blood". A las 5, 
7'45 y lO'̂ S "21 días juntos", 
hablada en español. 

NUEVO CANDELA.— Hoy, 
a las S de la tarde, T45 y 11 
noche, a c t u a c i ó n dé Ore 
mor y Yolanda Mark. Orquéa--
ta Candela. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.—' 
Deíunciones : Tomás Marco Andrés , 
de VÜlanueva de Manzanar (León), 
20 años, Hospital mi l i t a r ; Jacinto, 
Tur ríen tes Castañón, de Quintana I 
palla, 29 años, Hospital Mi l i t a r ; Jo-1 
sé González Alonso, de Burgos, 2 
años. Barrio Giméno .10. \ 

Nacimientos: Ju l i án Mar roqu ín . 
Kermosilla, Julia Marroquín Hermo- ' 
silla. I 

Matrimonios: Don Demetrio He r - ! 
nando Mart ínez con doña Elv i ra 
Mart ínez Bueno, m a ñ a n a a las once 
y media en la capilla del Sant ís imo 
Cristo (Catedral); don Pedro P e ñ a 
Domingo con doña Catalina Vivar 
•Arroyo, m a ñ a n a a las "ocho en San 
Pedro y San Felices; don Eulogio 
Ibáñea Mar t ínez con doña Francisca 
Mata Arlanzón, m a ñ a n a a las nueve 
en el barrio de Vill'imar 

NUEVO DIRECTOR.—Ha tomado 
posesión del cargo de director del 
"Liceo Castilla", el Hermano Fortu
nato, que venía dirigiendo, el Colegio 
de "San José", de Logroño. 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.— B a r ó m e t r o : A las siete de 
la m a ñ a n a 694,5; a las dos de la tar
de 693,5; a las siete de la tarde 692,0, 

Temperatura: Máxima a la som
bra 22,0; . mín ima a la sombra 10,6. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la m a ñ a n a S.—6Km.; a 
las dos de la tarde SW—7 K m . ; a 
las siete de la tarde SW^-7 K m . 

Recorrido 112 kilómetros. ' ' 

a n a 

C o m i s a r i a d e R e ^ ^ 

d e l a S é p t i m a Z 0 ^ 

Por infracción a lo orden" ' 
la Circular número 284 d i , 0 
misaría General de Abaswa co, 
tos y Transportes (B o 
•tado número 326) de 29' Si1 
viembre de 1941, esta rom-
de Recursos ha impuesto mSf^ 
por un importe de "OCT*?^1^ 
SETECIENTAS CINCUENTA^ 

CINCO" pesetas a ASENTA t 
UN" concesionario en h ^ 
guías de circulación que nn^1133 
vieron en el plazo ordena r2 VoU 
aquella posición los terceiÍT. en 
pos de dichas gulas. CUer 

. A V L I N T O D E I D Í A 
1 .Vende magnifica casa con 
, viviendas, dos plantas baias V u 0 
moso patio para industria ¿.i161 

1 280.000 pesetas. ' pi€Cio 
Compra venta Fincas Sáe^, j 

Santa María. San Juan, ^ \ ^ 

N o t a s m i l i t a r e s 

•RETIROS • 
Pasa a si tuación de retirado n 

edad el teniente de la escala.Gomíf 
men ta r í a de Infanter ía , don Pelic' 
no Izquierdo López, • con destino 

; secretario, de causas en la sexta 
gión. 

1 DESTINOS * 
Intendencia.— Sargentos, don pw 

nanado Rupérez Tuteo y don Pedro 
Núñea Cuevas, del grupo de tropas 
de Intendencia número 6, a, los n-u-
pos & y 2, respectivamente. 

terreno para edificación industria 
don Luisv hasta un kilómero alrededor de la 

t ú c a r e s Berquices con doña Dionisia capitlal. Imprescindible abundan-
del Río Trascasa, m a ñ a n a a las once te - agua. Escribir ofertas DIARIO 
en San Cosme y San D a m i á n ; don BURGOS número 10.ÍJ75. 

Auxiliares mixtos de Telecomu
nicación, se admiten señoritas 
Mentor, Benito Gutiérrez, i . *2Q 

Á m e n o s 

A c c f o m ó v i l e s 

que el , inoumpítmienfo 
Í9 tales obligaciones 

A L Q U I L O buen piso „ 0¿ r r^o oon multas 
amueblado céntrico, to ^ a gQQ peseta» 
fio co.nfoijt. Informes: ™«—«• 
, esta Adminis t ración. COCINERA ge necesl-

• ta con buenos infor
mes. Avenida del Ge
neral ís imo 7, segundo. 

Hasta 15 palabras 1,50 pesetas — Cada palabra más 10 céntimof. 
Informes en la Administración nna peseta más po? h ^ c i o u . 

S e a d m i t e n h o f t a í e s f í e t e d e l a taré*. 

f a cceso r io s 
C O C H E Renault, 

S I R V I E N T A para don- V ^ T A ^ j i e ^uva supe- V E N D E N dos má- C^_A.. J é n d e s e calle 
^ ceílla, con buf jenos in- ,Jior' S ° b ™ ^ f * e n 2 * ^ ™ * cine por-comercial planta indus TERIO a. 

^ t e s , 8 .H.P . Garage formes sabiendo su f " ? a "Tordable, (Vi t a tú y semiportatil, t t ia l , cuatro pisos, ca- ¿ a r P ¿ ^ ft^ 
• •.«A^Afií- Ualmanzo). desde el día .-mareas "Zeis" y "Er- lefacción. baño, renta . . ^ ^ 

DE3EANSE dos , habi- SE TRASPASA la pen 
taciones amuebladas, sión1 Riojana sita en 
derecho cocina, sitio la Plaza de Vega nú-
c é n t r i c o . Informes: mero 10, con buenos si 
L a í n Calvo 31, 2.°. t i os p a r a industria. 
N U E V A pensión Man- "P&ra- razón en la mis-
jón. Vi to r ia 14.. nía primer piso. 
SE A L Q U I L A ' habita- T R A S P A S O o suí¿ 
c ión amueblada, ¿ e r e - a r r i e n d o local en bue. 
cho cocina. Santa Cía- Jas condiciones. Infor-
ra-19, tercero, mes: -Puebla número 

Norte y Londres o v iu o b l i f f a c i - • lialmanzo) desde el día mareas "Zeis" y " E r - l e f a c c i ó n . baño , - renta ^ ' r ' W f ^ n t V r " ^ " ' M p n 4 J ' • • 17' PIso. ?e»undo-
tía Cámara. Vi tor ia 46. ^ e n t d a £ n e - 10 del P ^ ^ ^ t e mes nemman". Precio 2475 cinco sesenta. C o m e r - f ^ f ^ n u A C n t i é ^ e z M u e b l e s TRASPASO bar el Bo 
VENDO coche ^ o r d " p i í s i m o 5, 2 P * • Pecios corrientes. Pa pesé tas las dos. U n al- cial Burgalasa. S a n t a n ^ ^ f SE V E m ) E ^ ea. d e ^ Burgalés por 
mi*if. «i»,,-,, i ? x i r» , „ ' „ ra tratar, en la mis-ternador "Siemens" cua der 10. ' -ct»u"uw' ^ '• m—w* T -tener que atender negó 
t e i í i ck) S l i c o set^-' PASTOR. s« *ecesüa ma finca, ' renta kilovatios, t r e s SE V E N D E nn carro SE H A C E N copia* ^ ^ m ^ un io fuera de la capita]. 
xuevo T e í f o n ó - S G W de los Palo DO M i . m i i • woltios,, trifásico, de garras r áp idas de e q u i n a mecanogra- ^ . 0 3 ^ ^ C a í Tratar cbn-el ihtéresa-leietono t a ^ s (termino d e i „ _ ^ „ ¿¿ ^ ñ n * A * f ía al tacto, inglés, la-otias cosas. Lam Cal-do en el m i ^ ^ ^ 

cuatro plazas, cuatro gao Puente. 

randa de Ebro, caile 'fal ta bobinado esta-tres metros largo, con*u - - -T ^ vo 41 8 ° de 11 a-12 «" ------- ^ 
t i n , cultura general. Ve vo -Ü. »• , ue xx a ^ ganta Agueda 27. ^ 2 M ^ : R r ^ S T ^ L * ™ * ^ UVe. San Agus t ín f í ú n ^ ; tor". Precio 6 ^ 0 • pe-eu correspondiente vía y 4 a 6. . tres nisos v planta setas. Una comúta t r iz para m á q u i n a sierra ^a, 27, primero, 

puertas, 8 H . P. buen s e . O F R E C E jefe mo- baia) llave en mano tr ifásica cuarenta ki-de. cinta. Un grupo de L A T I N y griego, cía- V E N T A de armano, V a r i o s 
bien calzado. .Unei.0i con muy bue- p a r ¿ tratar en Bur™^ i o y a t i o s, doscientos diferencial c o m p l e t ó l e s particulares y a sesas de escritorio y 

veinte, trescie 
renta woltios. 

estado 
^endo. Razón ©n Pe- nas referencias.' A l m i - cMle Vii íalón" -S"'2 o veinte,' tre"sci¡iitos'"cua d ¡ " - e s p i ó n G . M ^ r ' c o n grupos con métodos sillas, todo de nogal, 
S S * ' ' v l u S ^ S ! , ' - • Bonifaa, número 

10. Teodoro Tnlleros.. 

GERTIFICAPOS Pena 
licencias caza, car 

ciano Vilumbrales, 6 BOCOYES de 40 cán 

To estado se vende" SiS f ^ ^ ' ^ un «e- das, •vendo o cambio n1am°s y aos. ™ ^ e s po ae repu 
w _ esxaao, se ^ d e . Rentero que. sepa éem p0r uva informes- Be.electncos comente con zón Madrid 

t 1 " ' . brar. Barrio de Vi l l a -n i to Migueli Castro- tinua' ProPios' dan luz ca. Teléfono 

Precio: carcasa y frenos hi-modernos de enseñan- ' en -01mos de Atapuer- abastecimientos, 
taras de roble e n v i n a > 8 ^ P 6 ^ 3 - DoS, di- dráujicos y otro Rru-za. Teléfono 1821. ca. Razon: Benjamín cupog gasol¡na( subsi. 

i s , peí lee-, gE xstECESITA un se- das ¡vendo o ei/ml.in namos ^ dos motores po de repuesto. Ra-OPOSICIONES p a r a ^eieid- . •- dios familiares8 y ^ejez 
' 23. Fábr i - Auxiliares femeninos ^ E V E N D E estufa y s^ tramita toda clase 

1327. de la Dirección Gene-^esa de comedor. I n - aguntog. Agencia "Ges 
iATENCION: -Radiado- lonquejar. Ignacia de jeriz 0 v ^ v - " un pueblo y arco cine FINCAS compra venta ra l de S e g u r i d a d , formes:• esta Adminis- tión"_ Cid 26, primero 
res, placas matr ícu las , ia IgTjpia. SE V E N D E m á a u i n a ^ " ^ i H - R'- 110 ^ Comercial Burgalesa. "Mentor". Benito Gu- t rac ión . . GANARA de veinte í 
reparaciones, lmipieza,MUJER' viuda se nece eléctrica Infor tlof- PreTC10 ^ 5 0 ' Una Antes de vender o comt ié r r ez , 1, segundo. COMPRO rendo .mu- treinta pesetas diarias 

' t Z J & £ ? r % J t0+daBita que sepa coser m 4 : Garage E s p a ñ a í o n 0 ^ ^ ^ t ™ * ' ' prar consuIte- 0ficina: PROFESOR sacerdo- bles usados, máqu inas en ¿u domicilio en tra 
« f f l ^ trabajos, t a - c o n excelentes Sr. Gardieí ' ^ ^Q- volüos tn fa - Santander 10. Teléfo-.te; Reválida, B e c h i í l e - c o s e r .se arreglan, bajo sencillo.-Dirigir-
Peres Zarandona. eeferenclas. I n f ormos VENDO en T np-rnfírt S-Ca'aê 1 f í̂ ' no 1794. tato, Comercioj t e ñ e - I m p l a n . Lain CalTO, &e a "industrias fá-
P E N A U L T . once H .P. «s ta Adminis t rac ión. Z r J L m f J Z ^ V I pesetas. Un "^o VENDESE: Magnífica dur ías , magisterio. Ave*2- José .Sera* ***** ciles", Avenida J o s é 
icón ruedas nuevas, a SE NECESITA asis- tóión^uTe v í v ^ Í J Í ¿ o f9ea casa siete habitaciones llanos, 1. duplicado, en- VENDO varios mué- Antonio 3 8. tedero. 
K d a d e P í S n a C 0 L ^ - t e n t - d e 30 a 40 ^ calefacción, baño, iar t résnelo . , bles, sombreros- fieltro Teléfono 1 ^ 5 . V a l -
tefis l n A ^ ; ° í F e r n a a González. 27. nes cocina, baño plan-a bolas' Precio 3850 ^ sOtan0' desvan, só A P R E N D E R A el cor- Para s e ñ o r a y algunos cía. 
t r a c i ó n Aamim*'pr imero, habi tac ión 4. ta baja amplísima, co-pesetas - Informes A-en ^ <?onstrucción- Co-te moderno en dos- o-adornos. San Juan 57. A M P A R I T O - P e r m a n á 

t P ^ ^ T A T n v ™ ^ SE NECESITA mucha mo mímimun 6% libre ia Sánz Aranda bde m?rcial Bm^alesa- tres meses. Academia se^undo izquierda. • tes desde 12 pesetas, 
SCü.KiXjJNAUAllí.'WTE cha pa.ra todo_ Carni. 450.000 pesetas. De-Duero. CASA inmejorables ba San^ Pedro y San Fe- GAMAS y muebles: an peinados y manieura, toe hago cargo radia- cerías, 2. segundo, nú- talles Perea.' Mola 16, jos para gran -industria lices. Casa Angulo. 

bajos. Teléfono 15-26. ^ 0 T 0 11E 8 T ^ u 8 - t r e s pisos, sotabanco «.ores, matr ículas , jun m,e 
(tas cuiata escape, ad-
f i s i ó n , gasógenos, usos SE NECESITA. apren VENDO _easa - ( e n t r e - ^ toda8 domercial 

tes de comprar visite eeivicio domicilio Fer-
"'La Económica" , los nán González 33, 2 ' 

Industriales etc etc Ta diza de modista. Lain suelo y primer piso), potencias 
líeres Zarandona. " Calvo 1S S'0 

S E NECESITA sir- V E N T A de_casa en el.no 2S. Durango. 

\Wn artículo sexto Sal 
\Wiscreto de H de Mayo 

"jP* 1SS9 determina que 

fermadores n u e vo.s. Zona gran poivenir. O a n a d o S V a B e r © S ,:rñeíor'es Precios. Gene PELETERA llegada de 
en todas Vendemos. Comercial • ral ís imo 21. -n„,.«„i^^o nfy-pc.z SM9 

I n f o r m a Alfarprn» «g*"'^'1**?- ^i14" ^aclui 'Burgalesa xnroimes Altareros, 25 naria Eléctrica< T6]tófo 
V E N D O carro semi- ralísimo 21. 

RUSTICA: 450 fanegas bacilo bien engancha- P é r d i d a s 

Barcelona, ofrece 
servicios, arreglo abnj 

de cuero y pelliza 

.vienta preferible de Capiscol. Para infor-BOCOTEg) medjQa ^ ^ i ^ f .' Para tra!ta^ •^n" P E R D I D A sortija oro 
go Francisco Salinas 

30 a 40 años. Informes mes en el mismo. Fio 
Granja Escobiila (Bur rentino ,Martín. 
gos). P ío Alonso. VENDO corambre en des cantidades. Tone-

empresas y potro- MATRISC0NI0 sin hi - byen Us* 0-. Tratar, lería mecánica Haro 

BUUUYÍÜS, medios b o - m i 1 pino?, veint iséis l ^ i o r A n ^ ^ ^ m á Q ŝ E D A N vuelta y re
coyes, bordalesas, com-añogi L vende barata ^ " ^ ¿ ^ S / ^ ^ ^ Delga 
portas, se venden gran- 'Comercial Burgalesa. n ü _ _Zar^gJ<Ía" t!5rcara .Huerto ^ ^ , L n número Comercial Burgalesa, 

FIERRAS regadío dos 
VENDO un carro dos número 1. 
varas, de toldó en buen E l domingo 4, desapa 

do. San. Juan número 
So, tercero, 

tramo* »<»« están obligados a Íos' se necesita para Guillermo Garc í a ._Me- (R io j a ) . Viuda * hilos ^ei'taS S"6^3 uso. Paneorbo, G u a d a - r e c i ó - de Madrigal del ¡SEÑORA! repa* 
mUaitar de la Oficina Zu&rdíLr una finca en ceri,eyes. , de ElguézabaL Teléfo- e •Koa' T S ^ n n ^ ^ P 6 Bringaa. l u r ^ » t-m nn^irin de reformamos coenes^ 

Colooacitn, el per- Puehl0 próximo a la VENDO escopeta de no 109.- mera, v a l o r 
««a necesiten, capital. Inút i l presen- dos cañones, de fuego CUBAS nuevaa de 4 0 . ^ ! ™ ^ 

[ m m m Z r m o s q u * T bTUen°S an- central deI doce semi- 27. 25. 20. 18. 12 y 8santander 10 
¡fen ^ -esta seco^n tece^ntes- I n f o rmes nueva. Calera 21, 3 ° c á n t a r a ^ g e v6nden 
i i tmm d« f e r i a r • ! esta Administración- derecha. 
'ÍRíl«.«cio, acudieron ia. f 
Mch? oficina donde no 
|i»íff*¡i?is inscrito» dispo- T E R R E N O : 

Monáe, un novillo de -—-
t re iñ t a meses, entero, eillas de^ niños, y r « 
negro, con una raya b a t e n a j e coema. P 
en el lomo castaña, de Pablo 

PISOS vendemos llave des Pens^n completa^ A ^ 1 ^ n 1 ° . / aná t ldna r1 ' Electrieidad-

BE V E N D E N seis . c u - n ~ c L S S ^ c T ^ — ^ ^ ^ ^ S o n S ^ 
S bas envinadas y 40 pe- Eugenio Sancho. Calle ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ü n . ^ ^ l f * d p * U > * ^ ^ S ^ ^ 

Se ven- lejos usados. Infor- San Juan, 27. Vinos. 
tander 10. SE CEDE habi tación TRASPASO 45.000 ne- ^ m i r a n t e Boniísa 

dos ca- gocio produciendo 
10, 

¡síWes del o/4oio ema den varias parcelas una mes Santa Clara 30. APARATO de radio w^x/-,r ^ . 
, {«teres* ^ orientada a dos c a l l ^ Vinos. ocasión. - yendo. Merced CO-mo ^ ^ t T i t f ^ e X 

- . . Knna. indiiRtri»] o-ran MTFT. **A*,m KJ^— »34 cuavt« va,, gomas nuevas, msi-mas< t i o céntrico, diarias y bar si» exis- voCADAg nuniei 
fto® e&reroa anuncian- ^OTia- mdustnai gran MlíSL todas Mases y*1, cuauo. -„ cuarto ^ informes tencias fácil t r ans fo r -Cü* , V f„rrocai'fJle5 
^ se han Escrito prs- P^^enir. Carretera da p a r t i d ^ compra Galle^ COMPRA y venta de F á b r i c a Guan ^ t a Admin i s t r ae^T m a c S cualquier in- * f 5 & I S ^ ^ 
l amente en la citada Areos' casa Monje. ^ e Pay^alí. Huerto d i hierros y metales Vie- ^ 8- FabUCa PENSION en ca l n . r d ^ S r i t cerca estación 18 a E t n f o S r á l e ra 
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A~ r r i s tóba l Colón quiso Ue-
^ a l de la Heina Isabel el 

fuerte argumento para que 
tfas,ara sU protección al viaje que 
1 ^ « h a le" habló de atraer al 
^0y r a n ' al conocimiento de la fé. 
fTran i v ^ pensamiento lo que 
Q"lZainfluyó en el alma ardorosa de 
I í aLi a. la sazón empeñada ep la 
% T Í contra infieles en Granada. 

" ruando regresó Colón del primer 
• aquellos sueños se habían con-

V tido en realidades, y si bien no 
'fhia haáíado al Gran Kan, sí podía 

ibir rosarios de Islas en las que 
hombres de . color, dulces en 

^costumbres, estaban dispuestos 
¿abrar la^Crüz de Jesucristo. Eran 

respetuosos con los espa-
lós que tributaban casi ado-

Ante estos- cuadros, el fer-
nuevos descubrimientos, 

Sf encendió en los Reyes y en el pue-
HQ' Entonces escribieron al A lmi -
1-3rite estas instrucciones admirables: 

"Pues- a Dios nuestro Señor plu-
P-O por su sancta misericordia des
cubrir las dichas yslas e tierra fir
me al Rey e a la Reyna nuestros 
sf ñores, por "industria del dicho Cris
tóbal Colón... porque en todo es ra-
zóh que se tenga principalmente res 
recto al servicio de Dio? nuestro' Se
ñor y ensalzamiento .de nuestra sane 
ta Fe cathólica... por ende sus Altezas 

descr 
unos 

ñoles, i 
ración, 
vor por los 

í ¿ a c i ó n , l a b o r f ú n d a m e 

i ñ a e n e l N u e v o M u n d o 

3.000 milíofiss de pesetas gastó en uta misión 

N o e x i s t e e n e l O r b e i i i f i g ú f i p o í s q u e p u e d n p r e s e í i t e r 

U C J O O e c o n ó m i c o f o n c o p i o s o 

te nuevas para su mentalidad y, a nuo surg ían en Europa. E l debér de 
veces, no era posible a los'misione-i combatir a los enemigos de la reli-
ros encontrar la palabra indígena 
que sirviera para consignar concep
tos como los de- "Trinidad", "reden
ción", . "eucar is t ía" . Algunos recu
rrieron a las mismas palabras cas
tellanas, pero también esto ent raña
ba sus problemas, por lo que no era 
suficiente que los "indígenas repitie-
ran en sus oraciones la palabra "Es
pír i tu Santo", si no lograban cum
plir el enorme esfuerzo que, para 
ello representa el aproximarse si-
euiera a la. idea que deben encerrar.. 

©dando' volvió Colón en el segun
do viaje ya llevaba consigo algunos 
nidios que sabían el castd^lano, y la 
Reyna había dicho que una vez.con-
vertidos por medio de estos indíger-
nas, se les administraba 4el sacra--
mentó del bautismo' en sus mismas 
tierras. Una carta del Dr. Chanca a 
la Reina, muestra la solicitud que 
ponían los misioneros én el proble-
ma del idioma: "Lo que parece de 

s£ -B^oíres -Bausánu &nb opueasap • epta g-ente es qUe si lengua tuviése-
cathóbea sea augmentada y acre- moSi que to(ja Se convert i r ía , -porque 
centada, mandan y encargan al cuan.do nos ven facer, tanto facen, 
dicho Almirante... que por todas las f n h¡ncar lag rodiiias a los altares, e 
vías e maneras procure y traba3e i al A¡ve Mai.ía e a ias -otras devocio-
P.traer a los moradores de las d ^ a s neg| e a santiguarge „ 
ysl^s e tierra firme a que se convier- QUe la evangelización de aquellas 
tan a nuestra sancta Fe cathohea... j plmas era la .p1.incipai mis ión enco-

No era otro el sentido de la con-, mend¿da a log éSpa|ioleS) i0 prueban 
cuista de las nuevas tierras, smO i ]as recomendacioneg de Carlps y ^ 
hacer que sus moradores fueran ebigp05. de panainá, y Cartagena: 
instruidos en la verdadera religión) . . ^ ^ que os he gehado" aquellas 
hacerlos aptos para merecer el cíe- én .mas a CUestas; parad mientes en 

gión catól ica y, al mismo tiempo, 
de defender los derechos metropoli
tanos, era de incumbencia de los es
pañoles. A la vez tenían que. defen
der, a los injáígenas y procurar par 
todos los medios su salvación. 

Tan central objetivo de nuestra 

N i la Santa Sedé, m Rey algurrd, 
ha contribuido tan generosamente a 
ía obra misional como los reyes á s . 
E s p a ñ a en . la evangelización de Amé 
rica. E l Dr. Jarque ha podido escri
bir; "Con solo lo que V.M. gasta ds 
ÍU real patrimonio en esta obra de 
tan inaigne piedad, tan del servicio 
pe Dios y dilatación de su iglesia, 
e¿ cosa averiguada y fácil de probar 
que se pudiera' sustentar una arma-

j óa poderosa por mar y otra por tie" 

' En efecto, E s p a ñ a invirtió en^ edi
ficación de iglesias, viajes, manuten^ 
cíón de misioneros, ornamentos, me<. 
tíicinas, ropas y víveres para los neó
fitos, 3000 millones de pesetas eit 
tres siglos. ,Indudable es que con ello 
se podía haber sostenido una pode
rosísima escuadra, "una armada po-. 
c'erosa por mar y otra por tierra"., 

Fero quizá sea una suerte que la 
historia de España , por esta direc
ción de las sumas no se pueda escri
bir en libros de contabilidad ni ect 
estadística^. impresionantes - de r i -

obra fué la * evangelización, que se 
ha podido decir, recientemente, de 
Carlos V, que. los embarazos en que 
se hallaba^ por t ierra y por mar, las 
continuas' guerras que tenía -que sos 
tener, parecían, en comparac ión con 
la obra de América, distracciones 
nue se tomaba, como por diversión cueza en materias primas. Pero está 
y entretenimiento. escrita en los cielos. 

M a r t í n A l o n s o P i n z ó n , a d a l i d t é é ñ i 

d é l a g r a n e m p r e s a 

1 o m l g o y c o n f i d e n t e d e l A I m i r e n i e , % I I V O h % e r v n d o n t s 

f u e r o n e n t o d o m o m e n t o l o m e j o r o r i é f i t o i l ó n 

lo. A esta noble empresa se alerón 
entusiasmados nuestros monarcas y 

} abundan los testimonios de la. pure
za con que esta espiritual idea haüló 
cumplimiento. 

Cuando el Pontífice tiene que de
cidir en el pleito entre portugueses 
y . españoles sobre la pertenencia de 
las partes nuevamente , descubiertas, 
las entrega a los reyes de Castijla, 
con la siguiente recomendación. 

"Os mandamos en vir tud de sancta 
obediencia que debáis destinar a las 
tierras- e yslas susodichas varones 
probos y temerosos de Dios, doctos 
instruidos- y experimentados para 
stíoctrinar a los naturales, poniendo 
en ello toda la diligenoia debida"...! 

Y que la pusieron, no cabe dudar-1 
lo. Todavía hace solo unos, días, el 

de Septiembre-, pasado, escribía 
«sí André Fougier en el periódico 
'Temps": 

La rapidez con que fué evange
lizada América cónsti tuye uñó de 
08 hechos m á s sorprendentes de la 

historia religiosa". ¿Qué duda cabe 
eue a las dificultades eh üh eomien-
zn debieron ser ingentes?. Tras de 
ps conquistadores, desembarcaban 

qúe deis cuenta dellas a Dios y a 
mi me descarguéis" . 

Es maravillosa de contenido esta 
declaración, que muestra al Empe
rador de Europa preocupado porque 
Dios le pueda pedir cuenta del des
tino de las almas del nuevo Mundo 
y advierte a los obispos, que en sus 
manos entrega la tarea y que para
sen mientes en que "me descarguéis" 
dellas. Felipe I I usa dé las mismas 
expresiones' ante el virrey Toledo: 
"por tocar tanto al servicio de Dios 
y descargo de mi conciencia". Y. Fe
lipe OLII... "Por el gravamen en que 
me haillo de la propagación de la 
ley evangélica en aqueflos" dominios., 
deseando cumplir, en cuanto, pueda 
ser de mi parte con obligación tan 
justa y precisa.... e resuelto' dar la 

L a m á s germina y destacada re presen la d ó n de los marinos de su é p o c a 
Nacía la m a ñ a n a del viernes 3 de ses y castellanos; internándose por general; mucha gente que al conoeetf 

Agosto 1492. lEn el estuario de Palos el desconocido golfo en busca de la gU part icipación en el viaje decidle-
de la Frontera, listas para hacerse a legendaria " A n t i l l a " o siguiendo el ron secundarle Mart ín Alonso, pro-' 
la mar, dos carabelas y una nao. Ya inmenso l i toral africano, ruta de ta porclonaba además dos barcos —úm 
tienen sus bateles sobre las cubiertas, t smbién legendaria N "India, hasta g€, sabe con certeza si eran de su pro-». 
En tierra hay -mujeres que lloran y donde llegaron las mejor organiza- piedad o los" a r r e n d ó - - y por últimc* 
hombres que ahogan en sus pechos das expediciones portuguesas. y mu- proporciona, también dinero. I 
la emoción. E l sol va saliendo, suave chas veces más allá y antes que ellas; . Durante el gran viaje, P inzón el 
y solemne. / . ' que sabían y aplicaban a la navega- Mayor fué el gran amigo y-confiiderfe 

—En el nombre de Dios,.. ¡Lar- ción todos los adelantos, ' todos,los t-e del Almirante. Sus observacione» 
guen!. : progresos de su época. ¡valiosísimas fueron en todo momeh-

Das velas se despliegan fuertémen- Una familia, rica y principal, per- to la mejor or ientación para los ex 
•c y las naves inician la marcha am- sonifica a estos maririos españoles: | pedicionarios, .por el contrario, cuani 

lofe Pinzón, de Palos, que tienen lu- do sus indicaciones fueron -desaten-» 
gar preferente _ en las historias del ! ¿jdas ]as consecuencias no se hiciat 
Descubrimiento.' Muy poco se sabe 
do sus orígenes, debido, más que a 
la falta de documentos, con ser gran 
de, a la inmensa confusión que rei
na en la t ransmis ión de los apelli-

. dos; , pero es t á comprobado que de 
miento, eleva el alma y la^engrandece | gd primera rama son Mar t ín Alonso 

paradas por las bendiciones de unos 
frailes humildes.' Quedan en tierra 
leyendas conocidas. E n el mar co
mienza la fuerza de los desconocido. 

En el homenaje actual de la fecha 
y el hecho de aquel otro viernes del 
12 de Octubre, de 1492; la evocación 
de la escena germinal tjel Descubrí-

basta la inefable veneración. Y nos 
hace soñar con. todos nuestros cie
los de hispanidad, Pero si lo genial 
y lo sobrehumano de la Gesta, nos 
lleva a la apoteosis de la espirituali-

Pinzón, Vicente Yafiez Pinzón y 
Francisco, Mar t ín Pinzón —herma
nos entre sí., de padre y madre— cu
ya personalidad, en conjunto, en el 
viaje del Descubrimiento está tamr 

Hos. 

afisioneros, que sent ían protegi
da crug tras de la espada de aqué 

Para evangelizar, exigía p r i -
^ero hafllar medio de comunicación. 
^ el momento, ni en mucho tiem-
tts n0 podían encontrarse intérpre-
eUrJ?01""1116 ,linguna de las lenguas 
HT M ser,vía- Fué preciso, ense-
a V r ^ gUnos indios el castellano-y 
trinar SU mediación para adoc-
la ¡ S Z ha9ta Para erejercieio de 

dad, su gloria y su fama, nos llama plenamente comprobada: Capi-
a la medi tac ión . -Porqué hay un velo ' t án de la "Pinta", Mar t ín Alonso 
de leyenda infame que pone límites p m z ó n ; capi tán de la "Niña", V i -
a la verdad. Y la verdad e s t á ahí, en : cente Yañea Pinzón, y Maestre, de 

pies'ente por la cual encargo a misMa legendaria escena de la Partida la "•pinta", Francisco Mart ín Pinzón. 
virreyes, audiencias y gobernadores 
y a ios arzobispos, obispos y prela
dos de las religiones, que cuiden 
muy particularmente de la manuten 
ción y ̂ aumento de las misiones, en 
inteligencia de que este punto es el 
oue en m i real intención tiene, pre
eminente lugar sobre todas las im
portancias e intereses temporales 
de aquellos vastos dominios...." 

Esto era nuestra conquista. Y no 
hay que olvidar que nunca pasó por 
las mentes de nuestros monarcas 
servirse de los nuevos territorios 
para reclutar fuerzas con que com-
t a t i r a los enemigos que d» contí-

que abrió un paréntesis .de-un perio- LQS tres, con grandes' virtudes y su
do lleno dé acciones históricas,, en perlativas cualidades' de marinos, 
el que E s p a ñ a abrió nuevos , surcos ginCerps en la lealtad y adhesión a 
en la historia del género humano. Colón, -que se resumen" y simbolizan 
España y lo"s españoles. Porque si en ei mayor. , 
Colón representa e f descubrimiento La verdad his tór ica demuestra que 

ParaC(ín;feSÍÓn- Péro eran hombses 
c-fs «_ .Sa8 :Fado Ministerio, y a ve-

5 «o guardabau la "deb 
y en e 
hubo c 

^naediariba 

ida discre-

Por no poderte atender se tras
pasa un almacén de vinos, muy 
acreditado, en esta ciudad. 

Informes: Manuel Ruera "del 
hubo L ^OQClil0 de Lima, en R í a Duque de la Victoria, 3 y 4. 

tírittnrf^ " * renunciarse a los in- — 

de América, según un principio his
tórico indiscutible, son los marinos 
de la Corona de CastiiHa, que le com
prenden los instrumentos providen
ciales los cooperadores activos y 
conscientes de una empresa que sin 
ellos solo fuera un ideal, cuando más 
un proyecto fracasado. Cierto es tam 
bien que la injus'ticia de una leyen
da que ya casi nadie cree, negó idea
lidad y aptitud a los actorea de aque
lla escena, primigenia, a los hijos he-
róicos de España , que dieron al Mun
do un Mundo nuevo y que sólo admi
ración y veneración de la culmina
ción de su prodigiosa epopeya, con el 
recuerdo de sus nombres y sus 

POMÁM CEREO 
Quemaduras, 

GranulaGiories, 
Ll>3 n t i & T Pa;ra * l sacramento. 
vi^on í 88 ^a^u í« t lcos que tu-
^ 6 rescílver, son incalcula- Erpes, Ezcemas, Üieeras, Grietas. SA 
*Srmihos ^ precia9 adoptar a sus BARONES ULCERADOS. 

- Concepciones completamén Censura Sanítírl. 

s EL f ItAR 
Y M W Z 

íÉNT© DS LAS ENFERMEDADES DE COKAZOSÍ ¥ WÜIMOM 

eT adalid técnico de la expedición 
fué Mart ín Alonso Pinzón de figura 
enjuta y bronceada. De ademanes 
rudos y precisos, enérgicos y segu
ros. P inzón el Mayor es, por antono 
masía,» el Gran Piloto; el mejor pilo
te del Condado de Niebla. La Provi
dencia, por medio de la Rábida, 'le 
asoció a Colón. En .la iniciación de 
la época colombina del Monasterio 
franciscano, se. dedicaba Mart ín Alón 
so al comercio con Canarias, Gui
nea y el l i toral Mediterráneo. Espe
cialmente "esta ruta le era muy cono 
cida. Hab ía estado en Roma e in
vestigado en la biblioteca del Papa 

lo-1 Inocencio V I I I , merced a un fami-

ron esperar, | 
Sin embargo. Colón siente por él* 

una véa descubierta-tierra; una . ant8 
palia profunda, reiteradamente de-. . 
mostrada. Con ocasión de haberse seí 
parado la "Pinta" en La Española^ 
óe la.s: otras dos embarcaciones,' poil 
razones ajenas a. la voluntad de suf 
Capitán, el Almirante siente recelos? 
y sospechas que, aunque disimuladásí 
aorí del alcance de muchos tr ipulan
tes. Después, al separarse nuevamenj 
to de la "Ni|ña", en el viajé de re-
freso, a causa de una tormenta. P in -
5:ón origina nuevos temores de Colói* 
que sin duda le cree capaz de quereii 
Tegar antes a. Castilla y mostrarsa 
descubridor de las nuevas tierras. E l : 
Almirante llega, como es sabido, a. 
Lisboa de manera azarosa. E n cambi» 
Pinzón arriba al pequeño puerto ga-
liego de Galicia, Bayona, desde dondat 
leva anclas y .se dirige a Palos, en^ 
trando horas después de la carabclaí ' 
tí el Almirante, 

A partir del regreso,-pocas noticias* 
han quedado para la posteridad, Sat 
sabe, no obstante, que el marino pa-
irño llegaba muy enfermo y que paf 
eos días después mor ía asistido port 
sus deudos y por sus queridos ami-* 
gos los monjes franciscanos de Saa-« 
te María de la Rábida, 

La recia figura de Mart in Alons* 
P inzón se pierde en las sombras defi 
tiempo; pero nos qüedan rasgos biení 
acusados de su valor, de su hombríaf 
de bien, de su talento. Era mejor ma-« 
riño que Colón y hay quien asegura{ 
oue tuvo antes que el Almirante co-» 
rocimiento '•> las tierras y que haí 
t^ia proyectado un viaje por su cúea! 
ta. Poco podemos aclarar por máai 
que busquemos entre relatos, de his
toriadores. Pero la potencia empren
dedora de su figura, extendida ert 
una estirpe espléndida, le hace ser^ 
eimbólicamente, la más genuína 

rías. " • • ' ^ j liar de éste, gran amigo suyo con el 
Fueron sus hombres de casi todas j que sostenía correspondencia acer

ías tierras de Castilla;'pero esencial-jca de las ciencias aplicadas a la ná
rrente, hijos de la ^comarca marine- • vegación. Pose ía una -cultura esme
ra del Tinto-Ordiel, Verdaderos m a l rada y en cuestiones del mar se le 
rinos en toda la extensión de la p a - | f í limaba como una verdadera capá-
Isbra: de un vigor físico á toda prue-. cidad. ' 
ba, de ca rác t e r y costumbres auste- Acabába de llegar de un viaje por 
ras, de temperamento soñador,, au-j el Mediterráneo, cuando- Fray Pérez j destacada representación de los mar? 
daz, sin l ímites; cultos, que crearon le rogó que én t rase en contacto con ; nos españoles de su época. De la apor. 
en Palos uno de los centros marí t i - j Colón. En efecto, hablaron los dos tación española a la gran empresa' 
mos máá importantes de la Penínsu- grandes hombres y el forastero pu- del Descubrimiento, 
la y aún de Europa; que con sus ca- so el mayor interés en convencer al 
rabelas recorrieron 'todos los mares paleño para que participase en su 
conocidos, comerciando con Italia, proyectado Añaje, Su decisión puede 
F l a n des e , Inglaterra;' luchando cecir'se que fué la que hizo posible 
con los piratas d e ' B e r b e r í a la .-órganización y realización de la 
e n sus c o s t a s ; explorando to- empresa, de Palos. Con él irían sus 
das las islas del Océano.•'portugu'é- hermanos,' parientes., amigos- y ; en 

Preferidos por la Historia, Martín; 
Alonso Pinzón y sus . hermanos y 
descendientes, merecen el recuerdo 

r homenaje de los españoles que hon 
í,ando su memoria, se horiran a sí m-'u' 
mos y a lás virtudes fecundas de 
nuestra raza. 



««a 
ÜRldact entre la Falange 

El 

conceae i i gran mi ae i t Qraen 
Fiecbas rojas al Primado de E 

Igualmefiís i@ etorga e Í©i senerolei Solam y Muñoz GrooJei 
y a( yiceiecretario Je Educación Popular 

Madrid.— Ki "Boletín. Oficial del Decreto por ei que se concede 
Estado" publicará hoy. entre otras la medalla de la gran Orden im-
3as siguientes disposiciones: perial de las Flechas rojas a don 

Presid^ctóa, (del Gobiiemo.—Da- Inocente Pañazón Olivar, don Ra-
eretos por ios que se concede la faei López Izquierdo, don Enrique 
f?ran Cruz de la gran Orden im- Angulo Gatto, doix Enrique del 
perial de l̂ s Flechas rojas al ex- Corral Vázquez, don Miguel Cortés 
celentísimo y réverendisimo señor Paure y don José^ Zegri Marti-
don Enrique Pía.y DenieJ, exce- nez. 
ientísimos señores don Luis Solans Gobernación. —- Decreto por el 
Lavedano. don Agustín Muñoz que cesa en el cargo de goberna-
Grajndes e ilustrísimo señor don dor civil de la provincia de Hues 
Gabriel Añas Salgado. 

Decreto por ei que se concede la 
encomienda con placa de la gran 
Orden imperial de las Flechas ro
jas a don César Mantilla Leutres, 

Ramón Pardo Suárez, don 
Felipe Dafita Sabio, don Julio 
Maset Torres, don Juan Carré €hi 
charro, don Pablo Suaríces Jáu-
denes, don Alfonso Colominas 
Boti, don Camilo Carrero Blanco, 
•don Fermín Sanz Orrid, don Juan 
Aparicio Lóez, don José Antonio 
Elola Oiaso, don Rodrigo Vivar 
Téllez, don Antonio Correa Vegli-
son, don José María'Fontana Ta-
rrats, don José Rodriguez Costa, 
don José López Sanz, don Joaquín 
Bernal, don Sancho Dávila y Fer-
aiández ds (Mis, > don José María' 

-Valcárceil, don Severimo Aznar, 
don Manuel Pizarro Cenjor, -don 
Ignacio Chacón, di o n Ramón 
Méndez Vigo y Méndez Vigo, don 
Rafael' Civantos Navas, don Jesús 
Foíitán- y Lobe, don José . María 
García Freiré, don Alvaro Guitíán 
Vieito, don Alejandro Molins Soto, 
don Fernando Bal€| García, don 
Rafael Arias Velasco, doti Ramón 
Ferreiro Rodriguez, don Diego Sa-

. las Pombo, don Pedro 

ica don Antonio iMola Fuentes, 

agradeciéndole los servicios pres
tados. 

Presidencia.— Orden por lo que 
se determinan los precies limites 
de venta del ganado mular. 

Hacienda.— Qrd¿ln sobrfe cum
plimiento de preceptos del estatu
to de clases pasivas. 

Trabajo, — Orden resolviendo 
consultas formuladas sobre orden 
de primero de Junio último, con
vocando concurso oposición a ins
pectores provinciales de Trabajo, 

FRANCO dice a !a Juventud: 
"Amar al prójimo como a nosotros mismos" en estas pala

bras descansa toda nuestra Fiiosofía sobre lo social". 

EHTRADi DE CHIIE El U QUE 
En caso de ataque extranjero contra América deben unirse 

todos los palies del mundo para su defensa 

A f i r m a c i o n e s d e u n p e r s é d S c o c a l e ñ o 

Santiago de Chile. — "La entrada 
de Chile en la guerra es contraria a 
los intereses nacionales", afirma él 
"Diario ilustrado", reftriéaidoso a la 
ruptura, de relacione^ con Eje. 

Plmentel 'Agrega, que la actituxi del Gchierno 

por 

Madi'id.—El próximo día 12, la Fa
lange de Jaén rendirá homenaje al he
roico comandante Romano, regresado 
recientemente del frente ruso, condeco
rado con te. Cruz de Merco de primera 
clase f >on la Medalla militar espa
ñola. 

E&e dia por süSQrtpción entre mili
tantes y adheridas de toda la provin
cia se le regalará esta última conde
coración. 

es-

C U R S I L L O S O B R 

_ « L a m á s l e a e s p a B o f s 

Organizada per la Delegación 

nacional Topaganda 
Madrid.— La Deíegación Nacio

nal de Propaganda de la- Vicese-_ 
cretaría de Educación Popular ha 
organizado una serie de conferen 
cías que tendrán el carácter de un 
cursillo bajo el título general -de 
"La música española contemporá
nea". Las conferencias se celebra 
rán los martes en el salón.de la 
Delegación proThicial ¡de Educa
ción. 

Intervendrán en el fcursillo ei 
Pladre Qtaño, JOaquin Turina, 

Conrado . del Campo, Víctor Espi
nos, Antonio de las Heras, José 
María Frañco, Federico Sopeña, 
Joaquín Rodrigo y Regino Sáis 
de la Maza. Colaborarán destaca-, 
dos instrumentistas españoles. 

La conferencia inaugural ten
drá lugar ei martes diez dé No
viembre a cargo de Joaquín Turi-
na quien desarrollará tel tema 

lo "Isaac Albéniz" siendo . ilustrado 

chileno está de acuerdo con la opi 
nión de La gran mayoría de los ele
mentos sanos y reflexivos de la po-
blaición. Tan sqlo en caso de ataque 
•extranjero contra America, con es
píritu dé conquista, deberán- unirse 
los pueblos de las dos Américas para 
su defensa común. , > 

Dice también ei citado periódico 
que la intervemeión da un país amé-
ricanoj aunque sea el más grande 
y poderoso, én los asuntos de otros 
coritinentes, hecho que illeva, como 
ahora es el caso, a un conflicto mili-
lar, no es razón para comprometer 
automáticamente a los demás paí
ses de ese continente. 

"Chile y Argentina han tomado 
posición en este sentido y han obra
do con arreglo a sus rverdaderos in
tereses y a.. 103 del Continente a que 
pertenecen.̂  La "ley internacional ge
neral, según la cual los pequeños 

che última, se dio la señal de alarma países deben seguir a los grandes, 
en la región neoyorkina, cesando siete 1*0 debe ni jpuede significar una ne-
minutos más tarde. La aviación tomó gación de su soberanía o de su ii-
inmediatamente medidas protectoras, tertad". 

Zayas, don José Vierna Trápaga,, 
don Angel Salas Larrazáb^ 'don 
José Castro- Gárnica, • don 1 José 
Rodriguen y Díaz de Lecea, don 
Manuel Martín Merino, don Ra
fael Martínez de Pisón, don José 
Pazo Montea y doña Laura Bru-
net {viuda de García Noble jas). 

* Decreto por el que se concede la 
Cruz de la gran Orden impeíiál 
•de las Flechas rojas a don Eer-
atóndo Fuertes de Villavicencio, 
don Buanavientuilai: daño Portal, 
don Manuel Ipíéns Tejero, don 
Francisco Maidonado Charro y 
don Francisco Miguel Alvarez, 

e n N i i e v l i Y o r k 

Nueva York.—En el curco de la no-

dido ni amenazado, debemos 
menos, reconocer qq© emprendemos ¡al piano por Leopoído. 
un camino qü« conduce al sacrificio 
de nuestra soberanía".— Ef© 

" f l l i p y ü t i 1 

n u e v o i » m u t r o d e 

Washington. 
Oftiaiíílta 

El Senado aprobó, sin 
'ue antes embalador en m & m u 
Estocqlmo—El ministro plenipoten-

vetación, el "impuesto de.la victoria"^ ciario Damefeson, ha sido nombrado 
consistente en un cinco por ciento so- ministro de Suecia en Budapest, Da-
bre todos los ingresos particuíares, ma- melsson fué encargado de. Negocios 
yores de doce dólares por semana. Este en Yarsovia, ministro en Madrid y 
impuesto producirá un ingreso anual de en Lisboa y más tarde, minisfero en El 
3.650 millones de dólares.—Efe. Cairo—Efe, 

rior<te P * , ^ ^ 
aaa factor e« &brica»íi » 
otarios dfe ser^eícT^i ^ 

•eltürse ninguna clase 151 
gos por eonceptos «nS ^ 
«én específicamen^» 0 
por el organismo L 
para te macién m 
mencwnaiiQ.productov -

En virtad de tal ¿av iv 
en todas Jas facturasT f̂10̂  

mo habrá de espeefficSg ,? 
modo eoncreío la fecha 
nlsmo que aprobó feufe V^1" 
eio como cada una' de fe J S ' 
das de la factura. psni-

Y tal Oi-den vlen« a 
un hecho por demás frecSf 
eom^ el de que la p e ^ ^ 
recibí una factura no l^ f 
comprobar con facilidad *¡iZ 
precio en ella señalado 
autorizado o era abusivo' píf 
que Io§ precios de tasa se J t 
âtaan así unas veces con receí" 

gos en concepto de carga Sí" 
earga, movimiento, de Vag-S" 
etc k) qué no puede pernti^ 
feemendo en cuenta Que tafeó 
circunstancias fueron estrila" 
das. Y, además, eon tel 
ma se desarticulaba toda fe 
política de precios, ínstUuiáa 
en defensa del consumidor. 

Ese ccaifusibnismo, que 'difi
cultaba asimismo la actuaci& 
de las Fiscalías, desaparecerá l5^ 

' de una vez pam siempre. Ko ^ 
cabe paya ei culpable ninguna 
clase de excusas. Su delito, que 
es de traición a España, no ten
drá en modo alguno subterfugio 
para soslayar la sanción. El (Rs 
aprensivo sufrirá con todas las 
consecuencias el paso de la Ley. 

Y esa disposición, que concede 
un plaso hasta L0 de Noviem-
bie para que todos los interesa
dos puedan acomodarse al mk-
vo régimen, viene a probar, üna 
vez más, que el Estado sigue- su 
poíltica de defensa del consumi
dor y al industrial honrado, que, 
teniendo sus. facturas en regla, 
podrá exhibir a aquél, cuando 
lo solicite el, cumplimiento de 
esta Orden, tan interesante. 
Es éste nuevo freno a la codicia 
de los desaprensivos para cuya 

conducta el Estado tendrá san
ciones irreparables. Y la última 
advertencia, tras la que los or-
ganismos competentes, con infle
xible rigor, castigarán a los qtft 
España repudia como hijos y fe 
sociedad como seres indignos. 

•4« 

Mr 

El origen de la alarma fué la presen
cia de un avión no identiñeado, que 
procedente del mar se aproximaba a la 
costa, pero más tarde fué reconocido 
como un avión amigo.—Efe. 

El artículo termina con las si
guientes palabras: "Si, por nuestro 
sincero espíritu de solidaridad ame-
ncaná, rompemos nuestras relacio
nes con países que no nos han oíen-

y euatro ivlonesniioíes 
destruidos eo el trente de Eol&tD 

una 
f s t e l a i m p r e s l ó i t d e q u e p o c o 

p u e d e r e c i b i r C h u n g l i i n g d e s u s a l i a d 

MAS DEL VIAJE DE WEN 
DEL WILLKIE :—: :—: 

Nankin.—- El portavoz de la Em 
bagada japonesa en NanJcin ha he 
cho' a la Prensa a propósito de 
unas declaraciones de WendellWii 
kie én Chungking, la manifesta-i 
ción .de que las palabras del en
viado especial de Roosevelt indi
can ^claramente que Chungkjing 
no puede esperair gr^n cosa de 
sus aliados y que Norteamérica no 
ha entregado bastante material de 

cendiaron \ m meroan*e de 4.580,'dido lili f̂fagador aliada 
En ei estrecho de Torres fué hun- él ataque efectuado contra 

* viüe, se provocaron- ^c^fTfue 
los depósito de ^^ra?ÍfrJia^ 
destruido un puente ¡f\ 
al sureste de las población. 

- k i n n o v e d a d e n l a s a c t i v i d a d e s d e t i e r r a 
Roma—Comunicado italiano: PARTE INGLES 
"En el oirso de la jomada de ayer,! El Caii-o.-Comunicado conjunto bit- f**™8? como ^ne lQS Pueblos 

mten^ actividad aerea de la aviación tánico del Oritenmedio. — Muestras de ^ han PerdidjO su confianza 
dex Eje la que logró éxitos, especial- fuerzas terrestrê  no tuvieron nada es en Ios anglosaJ<mes.-. Efe. 
mente brillantes, en el frente egipcio, pecial que registrar durante la, jorna- PURRT7SR ATAOITITG ^ 
Bnportantes_ formaciones de bombar- da ^ ayer. Durante toda la noche, las f Y í , ™ ^ ^ DS 
deros enemigos escoltadas por nume- avia<;ioneS aliada efectuaron ataques ^ AVIACION JAPONESA 
rosos aviones de caza, cuando se pre- de gran' envergadura sobre los campos ^ DIVERSOS PÜNTm 
paraban para atecar nuestra posicio- de aterrizaje enemigos en la zona DE AUSTRALIA 
nes fueron interceptados por nuestros' avanzada. NumerosoTimpactos sé con-
apamtos. D ^ t e vanos ôlentos Rieron y gran número de aviones 
eombates aéreos, le fueron demba- enemigos fueron destruidos en el sue-
dos al enemigo por los cazas italianos i0 o averiados ea el 

• „ • • i * i En Nueva Guinea ^~:rtror ge 
i í i i p e € € i 0 E i @ e l f r e n t e ^ ^ ^ j ^ ^ f ^ ^ ^ i ^ ñ los cüponea. A pesar del 

1 
»c; 
ie 

9» 
H 

contraataque emP1^11^^^^'c^ 
aliados para despejar la si^ ^ ,. 
alrededor áe> Port Morf̂ by, p ^ 
no han logrado su w l f j v u : ^ ^ 
pocos kilómetros quê  ^ ^ ^ 1 ^ 
zado no compensan la^ ^L^ffs 
sufridas. En los ^ l m ( & c 

20 aparatos, y 25 más por. los casas en vuelo" rá¡a¿te" En e l d e ^ o ' S o ^ i a ^ a t 4 "divíeraas puntos 
alemanes. Otros 9 aparatos enemigos bates aéreos diez c L S e n S i ^ nm í , ^ 0 en Australia septen" " 
fueron destruidos por la D. C, A " |lo menos3Tue^ d ' S S ^ ^ ni- ^ y o w ^ ^ J S * DaXWÍ?' ea 

'mero î uaa av«H9.d^_^- ^ 'S^O0 laimdieron un trans
porte cíe cá^co mli ttmelad ŝ t ia-

, Shanghai.- El enviado especial HíSSlitoradoíS &h el & n v 0 
(te Roosevela, Wendell WlüMe, que v | Guiñeólos cazaa 
ahandonó Chungkmg en la tarde haíl aer¿bkdo nueve a v í o ^ ^ 
d^ miércoles en avión, ha empren ^ contra la pérdida de ^ r 
pao un vuelo de inspección so- 0io—Efe 

• • • • • t br€_el frente del rio Amarillo, acom ^ ' ' ^9 f̂i 
Tokio.— Poderosas formaciones P^^dole el hijo más joven de LAS ESTACIONES NIFO-
1 aviones de combate japoneses chailg-Kai-CheJL— Éfe. miSAS :•—r :—: 

atacaron anteayer, según se anun 

alemanes. Otros 9 

Elf« mero igual av$ristdos.—Efe 

Toki®.— So han ^ ^ P j ^ L ^ ' 
eambio las relaeismes 

eaiidad. Teet&váa p, las Her- m m m e ú , JSIyakftwa, » s » ^ . 
miíawlgKS ^ ios Pefeseís-. ,. a i 


